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otalnïnte desvincuia-
±ido, ainda acho que  a 

:osta inicial do PT á a nelhor 
já pintou no pedaço. Os  ná-

J aos funcionariam coro maio  da 
oca da anseios de todos os  n1_ 
is entre os particinantes,  o 
daria maior confiança a  te-

a, e a identificação da  idáias 
necessidades logo daocar-se--iair 

: aoi as irn:osiç6es do sistema  que 
atram o interior hum ano.  E a 

aansforinação está  diretamente 
arada à. vantade e à  cxrnsciânci 
do cada um. Era o que me  iiga 
a)  . 

ulas os marxistas, que  pri-

aclo  desprezo à consáidnOia 
Larens chegaram com a aolilica 

es mas co conseg uem entender, sub 
u,ando as pessoas a urna nova di-
adura, de valores norais  velhos 
raso urra camada de p&-de-arroz.Cei 
sondo claro que o que querem á es 
achele cor urna  nova sosieda co  te 
castas". 

Vi, teJT rn, a minha  incce-
:ráncia do participar da um parti-
do que repentinarronte terna-se e-
e itoreiro, sendo que eu não pos-
ao acoitar o oariarre.rito caIro sol 
soaoo SI  I.r sorja1 

que nos são dados pela história.E 
os erros da história só são repe-
tidos quando o interesse  pela 
transformação á falso. 

Acho eu que urna prática se-
vo ucionária independe de  parti-
dos e ceritralisiro, mas sim  de 
una cenvivóncia e da coeráncia en 
tre sonho e praxis. A nossa manei 
rã de viver tem que estar  ligada 
a massa maneira de pensar e sen-

tir.  a revolução do dia-a--dia, 
desmascarando a noral da IGEEJA e 
dc ESTADO, usando da todos os irei 
os que dispuser.  -  

Escaralhar á a palavra que 
uso. Deixar a sensibilidade  à 
flora da pele, fazer valer o iate 
ror, de todos. Transformação 
sensibilidade. 

4 6 a 
D1ECIS1E0CF. 

" . . .  Dentro de lã "rnierda" 

" . . .  Dentro de lã  "mierda" 
en que todo el mundo se desenvual 
ve hay que lud ias y soãar que esa 
lucha ha do consecruir algo, si a-

no lo haos uno queda  envueltc 
por lã irediocridad dei anbiente y 
entonces cabe preguntarse?  Vale 
lã pena si sistir? Si no  teneiros 
um motivo de lucha, algo que  nos 
incentivo nuestra existencia no 
creio rrnrezca ia pena panar por ei 
mundo solo para comer, cagar  y 
SUIT aSSO ai carro de la  irnbecili-
dad reinante". 

ir1a ali de A*OtO 
1982. 

Íon 
Inc 

ore dos 
do PARIS 

A D A  SO LI D A R I A  PA R A 

RA DI O  LI B E R T A I R E 

c so mpr ernc : Snlud 1 

a bicra., s.oei.rlr-  nsrnio.ote frcncds delibera sobre ei croblema 
orjiS3 MiSsas (rc';í.n orLrisilla) .  Por supuasta, e1 estado tareia-
encurvar t oh. cl beneficia de-1 maiapolio de los  busca 

.it r co 1,  cl nunlurn de ias ftccuoncias disponiblos y si 
pooribja notar ccii ciii -i los rcdiors libres (RABIO LISRRTAIRE Seroso 

li  RABIO) L13ERIAI1LE emisi = dc 1- Pedcr..ce. o A' rquxst-o 
ar,  creOr.d,) uro rel ci..n do Suar as a ou favor, ha impuç,,sto sol 
olproez cancasioroes. 

[1]]. 105 LOtA SE 1110510 QUE IR MAS LEJOS !! 

clio, roganim a todos 1s c':ooproflerrs, compnfocrron y sinpotizontcoe 
crt o o t crorroor) coo encabuzasiento el  Moncicur lc 
nistro COO WI texto que co podriro rosíroilar cl siguionte 

Ronsicur lo Proníer Ministre, 

Soes vaus deni-.ndanc d'autoericer los drnissions do RABIO LIRROOTAIRE 
a  or- t:ie dcs libcrtdoo dans Li diversité d'opircions." 

es o trolodraros deberan de onvOrerso o 1. 

icOlO L1UESTA1P.E 
o 
'APIS 

trarrroitirrs cl desoomer cl Miroisterio. 

miar) os que los co'ir.pafloros tonion o pecha cate peqoodo recta 
ir liii coa.riaticr  e franceses que los resultara. una  rson ayeeia, 

:o:LOIALUDAD Pos £05.011  lfl OtIAIRE. 

ler Corn rdal Zona N0rte (Region Paris)) 
do la C.01RT. dc 
Ç lcg.'laoeor..L SotO rias) 

" . . ..  Hoje é necessário dm a 
mizar a pi aganda anarquista. Pre 
cisaircd dizer quem soros, o  que-
pretende = e o que podemos ofere 

cor  como solução  trans formadora 
deste mundo. O que nos falta  da 
imediato á a capacidade eis nos mio 
ganizarnLm em grupos por  afinidar 
de e ligá-los por maio eis uma fe-
deração a nível de Brasil. Não ira 
parece que as coisas  desordena-
das, cada urro agindo por sua  con-
ta e riscos, possa realizar urra o-

bra eis grande envergadura. 

Entendo que devor ar,, agora, 

colaborar em tudo  que nos  seja 
pass1ve1,  merc ando  urra  posição 
inconfundivelmente libert ria. Lan 

çande obras capazes de espelhar o 
que já se fez, o que se pede ti-
rar de experiência para o prasen 

te e o que é preciso corrigir pa-
ra o 'futuro. Nada á definitivo,es 
tático, e nem o anarquismo á iate 
cável. Porém, não po damos confun-
dir ser anarquista com ser revol-
tado, contest ar, para desabafar co 
ro faz qualq uer político.  Nos-
sa imprensa, reais do que  nunca, 
precisa falar do anarquismo.  Ex-
plicá-lo para aq ueles que  pensam 
quo já sabem tudo. Todo e qual-
quer terna pode ser trata da  anar-
quicamente, desde prostituição,pe 
derastia até coa progressos tocam-
lógicos ou a exploração do  homem 
pelo ho mem. ranontaveL'iontco  nos-

sa imprensa não reflete essa  pos 
sibi lida da, muitos artigos  al ão 
de desabafo, fogem totalmente aos 
objetivos da anarquis mo.  Outr os 

confun dem conhecer idéias (ter II 
da alguns liv res) com sentir idói 
as, ré-las e fazá-las parte  do 

su EU." 

ed '  r\coe 

1FEwN  I 
M 1 LÁUr—: 
Do 24 de setembro 

porten to más, vai realizar-se  ei. 
Milão = encontro para estudar  o; 
obra eis Ernicos Malatesta, no cin 
qtrentenàrio da norte do revoluci 
nánio anarquista italiano. 

Nestes três dias de debates 
sobre a obra e a contribuição  di 
Nalatesta no contexto social xnun 
dial, haverá a participação  ft 
estudiosos de diversas partes  do 
mundo, entre os quais, citanrer,rr 
presentaes do Japão, Portugal 
Inglaterra, 

Os representantes dos  p 
ses acima citados, refletirão a 

bre a influência Maiatestiana  era 
seus países. Um representantes i--
taliano fará a abertura dos  este 
dos com a biografia de E. Malatos 
ia. Após a apresentação rios trobo:o 
lhes pelos palestrantes,  haverlo 
debates e, no domingo 26,  álti 
rio dia do encontro, se fará 
conclusão do congresso. 

Abaixo transcrevemos a La 
dução da carta-convite enviado  o 
Inimigo do Eni. Se houver inter 
se (e giraria) seq ue, tarrbãm, o 
dorme o 
ç005 

"Cercos osnpanhra i 
Envian om programa  

tiro de estudo sobre Erri co  a 1.... 
testa, organizado polo nosso c, ra-
tiro, no cinqlientenário da  nora; 
do grande Acerca Italiano. 

O encontro rro pretende 

una coIreinDra ao, irias um  romenas 
de verificação da atualidade  do 

pensamento Malatestiano e urna res 
valização cio significado de  Mala 

testa na história do nrovimoentc o-
porério Italiano e Internacional. 

O encontro transconrerá  era 
Milão de 24 a 26 de seteirbrr.  'e 
contara  com  traduçao  ito  

francesa somente no sábado - 

Na esperança  do  enraead'r.rr 
alguns de voos neste  enasos Las, 
enviarias-lhes fraternas  sauda-
çoes. 

Pela serrar. : r iJo. o H; 

V. le rrcaza loa 
20126 - 

TE[. 257-4073 

Local do encontre 
PATÃZZO DE  0Si'loLL]IOE/C,O°X) 015/ 
EIILANI) 
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k ír,�64m Mona. 
. MAMEM 

S 3-EU, VElANCIo PASIORINO  
residente no Baizju  Cas-

tro Alves, Cidade de Bagé,  Rio 
Grande do Sul, Brasil, estando no 
pleno uso do mau raciocínio e na 

plenitude da  minhas  faculdades 
manteis, ciente e consciente  de 
todos os atos, do que digo e es-
crevo, neste documento, que redi-
jo por sentir que se aproxima  o 
fim de minha existência, fraco as 
daterminaçães que devem  orientar 
co seus funerais neste documento, 
dorronstrando à minha  con anheira 
Esposa, aos meus filhos, netos  e 
bisnetos, peço cumprir e  façam 
curprirem estas daterxninaç&es  do 
revolucionário extinto, que  se 
destinam a manter  na minha sorte 
a cnerância com a minha  maneira 
do pensar que foi uma constante e 
durante toda minha existência. 

19 -  Declaro que sou contrário  a 
todas as formas, embustes  e 
sentiras de carater  religio 
so. Durante toda minha exis-
tãncia, corro livre  pensador 
e partidaijo da verdade,  a-
tra s da doutrina ANARQUIS-
TA, na qual vejo a Cinica for 
ias do borrem atingir sua  lj-
hrtação, até a corrjuista de 
todos os direitos necessário 
todos os  direitos  necessá 
rios a humanidade. 

29 -  tic1aro que sempre fui  fiel 
à classe trabalhadora,  para 
cuja libertação trabalhei a-
bá mirbr ircute. 

39 -  Co maus funerais deverão ser 
o mais simples, re coicsndando 
aos maus familiares que  ve-
jam na minha norte um ato na 
rural e não um fenôrteno  ex-
traordinário. Todos os  seres 
nascem, vivem e marrem. 
Bossa forma, dispenso as la-
grimas, as flores e todos os 
eirbustes, e inclusive  peço 
que não válm o corpo,  pois 
este á um ato re ligioso,  de 
refinaria hipocrisia. 

O caixão será de tábuas  de 
pinho bruta, sem nenhum for-
ro ou almofadas inte mas,can 
pega-mãos de matai comurn,ele 
será feito par um  carpintei 
ro amigo, o defunto, de luxo 
não precisa. Nao quero  ser 
sepultado em oemitário sujei 
te a diLe ão de entidades re 
ligiosas e sepultado no chão. 

49 — Cumpridas  estas  determina 
çães, coso aqui fica  dito, 
estarei combatendo, oram  os 
maus restos mortais, os  erre-
bus tos das formas e precon-
ceitos, da organização  so-
cial CLERICAL-CAPITALISTA, e 
assim corro tarrbárn todas  as 
formas estat-MA das  castas 
privilegiadas, que fazem  a 
reina da classe trabalhadora. 
O exemplo, te = diante  de 
nosso alhos, á o sistema Co-
muniste político-capitalista, 
estabelecida na Rússia e eis 
outros países, uma das maio-
res AUTOCRACIAS DA PLt R-
CIA ESTATAL, com r morre  do 
proletariado universal,  de 
maltld s escravas e famin-
tas. Iguais a todos os  sis-
temas Estatais da Borracracia 
Burguesa-Capitalista. 

Assino estas condiçães, que 
são as que estabeleço e peco  aos 
troes familiares e amigos. 

Pagã, ju1ho J965. 

SOBBIBHC) 

CIA 1 00e 
1bAC00 DE. 
8AÇANDO5 

"Há uma rrErtalida da subjuga 
da, escrava do dinheiro e que neo 
vá nada realizado sem esse  
iok" escravizador da vida  humana. 
Cada coisa de ve ser coirorada. 

O trabalho: verdadeiro deus 
que salva a humanidade da  forre, 
da miséria e de todas as  pragas. 
Este deus está subjugado ao  deus 

dinheiro, instrurrento  inventado 
pelos usureiros parã escravizar a 
humanidade. E ai o tentas. Escravi 
za física, intelectual e rtoralrren 
te. 

A humanidade ven de sua for-
ça de trabalho, sua honra, sua li 
herdade, e tudo o que tem  para 
adquirir esse elemento (o dinhei-
ro) que não faz nada, a não  ser 
manter escravos a todos nos. 

Quantos crises? Quanta rnisá 
ria gerada pelo dinheiro?  Ser 
que a humanidade não po daria  su-
primir esse elemento de  escravi-
dão?" 

Aristides Klafke lança  "O 
MLSTCRIO QUE TEM NO O3RAÇ_ÃO DE TO 
IX) BANDIDO", integrando do PIMDA 
DC), diz: "corro se sabe em peis ac 
Uva px tica a delinqüência á p ra 

ferível ao mãrito". 

Paulo Nasser, ta mbém do Pin 
daíbo, lança "ALFAPEIO SEM LIÇ D 
li 
.. .  ou não/ delegando t- res/ 
pirá que alg uns/'gozem por você o/ 
pra7'r de se fazer arte"." 

ce m se vê o pessoal da PIN 
ÜAIBD está lançando.  Tem tar±ém o 
"ESPíRfl) DE CORPO" da Ulisses Ta 
veres. Olhem que lindo: "seu rei 
te tem dessas/ coisas loucas:quari 
&5 cheio de ar,/ sufoca./ quando 
vazio detém a dor,/ avaliando  o 
suicídio possível/ por falta  da 
ar, ou de errar." 

o pessoal da revista  RAIZ 
praroveu nos dias 23 e 24/4 0  1 
Encontro Cultural de Aracaju,  em 
cxtrerroração ao 19 aniversário  da 
revista. £ isso aí troçada,  toda 
força  Es peramos notícias. 

11 

vej-vto  eoni a Jro a-  +aLe.z. Mai 
V\eô.\ c1 o  c  c,vvo 

c a  a ca c?ta \ ca  ura, 

yaIMev  cja  t'eea4&  \ nc-a ae 
or o  b t 3  c  cÀ)t 6 ap- + 

C  V-t OC 

bec  f1 c ,  C 

• O o .PIo,ebh'% 

Em Porto Alegre, a imprensa 
burauesa reuniu os candidatos  ao 
trono do Palácio Piratini  pera 
uma entrevista sobre sres propos-
tas oolític'a's. Nela se falou  de 
quase tudo: democracia, reforma a-
grária, Leda Walesa, Jchn Lennon. 
No maio acenderam uma batba: "e a 
liberação da maconha?" Fazen j e-
co ao "viscerairrente contra"  do 
candidato dos milicos, Jair  Soa-
ras, o "sou contra" de todas  as 
oposiçães. No maio de toda  farsa 
que foi armada para o 15 de noveis 
bro, a milicada ganhou o  apoio 
dos pretensos candidatos opcsicio 
nistas (PHDB, P111? e PT) na perse-
guição, prisão e todo tipo de vio 
lância contra o usuário do basea-
da, pois a questão da descrimina-

lização da  cannabis  representa 
não só "ser contra ou a favor da 
maconha", mas se opor a toda  le-
gislação repressiva que dá ao Es-
tado o poder de prender, torturar 
ou internar em clínierq as pesso-
as que querem ter a liberdade  da 

(-urtii, o sou barato. A jucentotr 
mais bonita deste país (que  vai 
da jovem operário que fuma o sou 
h' eado no canteiro de dares, atá 
o p115- wst-lhulanclo "muito louco"), 
que mais do ninguém sabe da  tra-
gédia dos 18 anos, tá na cara coo 
estes borre.  Se  alguém  espera-
va urra brisa de liberdade com  e 
vitória da-, oposiçóes pede ir ti-
ren da seu cavalinho da chuva: o a 
parelha repressivo do Estado per-

manecerá intacto.  Isto  mos tre 
mais uma vez que um partido polí-
tico dificilmente se colocará  em 
defesa das questães ditas  margi-
nais da sociedade, pois terá  que 
fazer urra série de con cessões 

moral  burguesa-cris bá-ocidente 1 
para poder chegar ao poder. 
resposta às babacas pidiaçães dor 
candidatos nos muros, a juventu-
de pinta nas paredes: "mais  peco 
aba, manos armas", "Figueiredo: es 
mui-ruga e fuma". Pois apesar  de 
to-9'r as posições da oposição,  a 
juventude maconheira deste  pais 
está a solta nas ruas. 

x'e  tc? m /" 

No gesto espontáneo e ver da 
deito de um ser humano a  outro, 
reside a consciência política. No 
beijo dado, tranqüilo. Na  troca 
de idéias. A grande política e a 
do errar, pela vida pelo(a) conpa-
nteiro (a). Para mim, Deus é a so-
brevivência do estar na terra;  a 
total sacação do que é bom por a-
qui. Deus é a vida, que se  pode 
observar na mulher, apaixonada. 

E preciso exaltar a itamar-
tância do orgasmo a dois, po dando 
revolucionar todo processo social� 
até então insatisfatório,  desde 
quando o primeiro e o maior  ges-
to revolucionário está em despir-

:? 

co determinado pela igreja. 

E papo de amar, na cama  e 
na mesa, na praça; seis o menor til 
vel de preocupação em estar  se 
dividindo, se revelando. Já dis-
se, duvidem não, dividam sim, por 
que é neste momento que nos torna 
ires iguais, desprendidos do  ego-
centrismo, e   é certo, de  en-
contro a trartqüilidàde da urna sa-
bedoria maior; pela prática  se-
xual da vida no seu merecido va--
lor —  a entrega total a cada ins-
tante político —  até então enr---

ticlo  cada um  de nós,  debaixo 
das chapéus, 'reI  l, entre  os 
dedos da pé, tudo escondido atrás-
da muralha do militarismo históri 
co. 

E urgente quebrar as barrei 
rami que nos impedem de  perce hei 
o coLpa social consciente. E que 
mulheres e sentinas saibam, da ma-
neira natural; encontrar o corpo 
em paz. Cabe ao nodio enaltecer a 
p' -sia que envolve a fêmea eis ás-
ta'r' existencial. E o nosso  todo 
estar espalharemos pelo chão  de 
cida de, pelo céu através das 
trelas. A vida sabe o quanto 
importantes nossos beijos doces, 
que nunca se  perdem, se  encon-
tram mura plano astmol,  pmiramdo 
sobre a c5rnsci; 

e 
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' )�LESTINA  :35 ANOS DE PER 
A porgu ta preoe ser  go-

ul: ser que os palestinos  estão 
se Líbano? A resposta & bem sim-
ples: ix10 mastro motivo que estio 
espalhados por outros países ari-
bes. Porque a nossa terra, a Pa-
lestina, foi prirreiro dividida em 
1948, e depois totalmente oc ada 
em 1967. Porque no tentas o  di-
reito de viver na nossa  pr5pria 

Desde 1948, a poLítica  is-
racierise com respeito ao povo pa-
lestino podo se resumir na  nega-
ção da identidade nacional, desa-
propriação de terras e benz  e 
expulsao. Desde 1948 o  er rcito 
israelense vem realizando  opera-
ções de "lirrpeza" e "castigo" coa 
tra al da ias e acxampanon t 

Nas palavras do antigo ter-
rorista Itza}h Shamir, atual  mi-
nistro de assuntos exteriores  de 
Israel: "Os palestinos que vo  o 
mais longe possível de Israel" . lis 
to ó, não basta ter roubado,  ex-
pulsado, perseguido e riossacrado. 
i)aveirOs tairbrn ir o mais  longe 
possível da nossa terra, para que 
o ladrão possa dormir em paz. 

Quanto aos palestinos  que 
ainda pennaneeam na pátria ocupa 
da, Israel submete-os a talo  o 
tipo de violência cano  puniçêes 
coletivas  e , dsapropriação,  dez-
truiçao de remas e lavouras, "pri-
são preventiva" e torturas.  Con-
vêm leabrar que não há um sé  ar-
tigo na [uciaraçuo rios  direitos 

do llorrem que Israel não  tenha 
vi o) udo com relação aos  palesti-
nos. 

No decorrer dos éltinos  17 
urso;, os palestinos têm se  orga-
nizado sob a Organização para  a 
Libertação da Palestina,  plata-
forma política que reúne qualquer 
gurpo ou organização palestina. 

Dentro da O.L.P. estão  en-
quadrados desde grupos querrilhei 

nas até associaç&is de  donas-de-
casa. Nos últimos anos, as tenta-
tivas israelenses e norte-ameri-

Agora vi nau nodo latir  no-
bre o Bolivia.  Um país que dearra 
a atenção pelas notícias sobre  o 
tráfico criminoso ele cocaína  e 
por outros fatos curiosos caio  o 
dos cinco presidentes que se suco 
deram num espaço de quinze dias. 

O exdrcício do apoio mútuo, 
típico das tradiçêes indígenas a-
qrupa os C OM-)rentes de unia comu-
nidade frente ás suas  necessida-
des de sobrevivência,  ampliando-
se via a formalização cio "ayllu". 
O "ay llu" é uma organização regio 
nal que pode atingir mais de  unia 
comunidade camponesa, onde se di-
vulgara todos os problemas que ria-
o-;;'; ser entrentados através da u-

total dos trabalhadores. 

O funcionamento do  "ayllu" 
tundanontado então na  práti 

de armserthlêias rias quais parti 

canas de negar a represcntativida 
de da O.L.P. tem caído no ridícu-
lo. Nos aconpamentos do  exílio, 

nas cidades ocupadas, nas cadeias-
do Israel sob tortura, o povo  da 
Palestina proclama somente  a 
O.L.P.  co me sua representante. 

Resistir e lugar para  03-

tornar à própria casa são  direi-
tos inalienáveis do povo palesti-
no, reconhecidos pela  F-aso1uçao 
n9 3236 da assembléia geral  da 
O.N.U. 

Tem se ouvido nos  últimos 
dias muitas vozes criticando  o 
fato de a O.L.P. pregar a  luta 
armada corro via válida de  resis-
tência. Descia o início da  ocupa-
ção da Palestina, o Estado de Is-
rael usou da mais  atroz violência 
contra o povo indefeso. A título 
cio ex emplo, em abril de 1948  e 
pouco antes da constituição  do 
Estado de Isrsr 1, Mmnahem  Beguin 

cipam ho mens e mulheres com voz 

voto. 
Foi a persistência  destes 

costumes através dos te mpos,  que 
se acredita que tenha  surgido  o 
sindicato na Bolivia. Urra  forma 
rioderna e evoluída do "ayllu" ,que 
possui o seu espírito associative, 
asseribleário e de apoio mútuo. 

Em alguns sindicatos da mi-
neraçao privada é espantoso  ver 
a naturalidade cem que os  traba-
lhadores exigem que se façam  as-
senbléias gerais para se discutir 
qualquer problema. 

passível que se perguntar 
rios a alguns companheiros  traba-
lhadores sobre as vantagens  des-
se nodo de desenvolver sua organi 
zação, eles não façam um  belo 
discurso racionalista tão ao pra-
zer dos "lógi cos", mas seu  "deve 
ser 'assim" transcende uma exçeri-
ênc:ia vivi da durante sdcUi OS,  de 

cercou e arrasou a al deia  pales-
tina de Deir Yassin (que  ficava 
dentro do que seria a zona inter-, 
nacional de Jerusalém, fora  por-
tanto dos limites do estado  ju-
deu definido pela O.N. U.), matan-
do a facadas 250 habitantes dessa 
aldeia. 

Ante a violência israelense, 
é difícil imaginar que a  resis-
tência palestina não fosse ar mada. 
Os palestinos que vivem no terri-
tório ocupado por Israel :10 par-
seguidos, torturados e  ouleados 
pelo exêrcit.o de Israel,  apesar 
de estarem absolutarentc. de sanna-
dos e indefesos. Ui Jrrnmunte,  no 
dia 04/07/82, oito pass em  loram 
feridas à bala numa maxd lestação 
do apoio à O.L.P. na  Cisjordânia 
(território palestino ocupado ad-
litanrente por Israel eia 1967). 

Israel deseja que os pales-
tinos, armados ou não,  desapare-

uma sociedade primitiva e agrárie, 
nucleanr]o-se comunitariamente pa-
ra sua luta pala vida. Para  man-
ter um equilíbrio de respeito  -  

igualdade que cbstaculize a domi-
nação e a exploração, se  to ma 
vá lida a forma orgasaizativa que, 
como o "ayllu", mantenha a pessoa 
humana nos seus sentimentos  e 

juízos, guiados se mpre  io  bem 
comum. 

ORIGENS LX) SINDICTLISMJ NA BOL1VU 

Na Bolívia, ermo nos demais 
países da l½nêrica Latiria, foi a a 
tividade dcxi  anarcosindicalistas 
que conseguiu a formação dxi pri-
meiros sindicatos. Estes surgiram 
entre os artesãos, num  primeiro 
riononto, depois foi a vez das mi-
nas, da construção, das  fábricas 
e dos trabalhu dores rurais. 

Entre os oorrpanheino  que 

çam ou deixem de existir corto po--
vo. Todos os dirigentes de Israel, 
desde a fundação desse estado até 
hoje, têm expressado o desejo  dc 
verem os palestinos sumirem.  A 
falecida (lolda Moir foi a  niais 
clara cIo todos: "Eles (os  pales-
tinos) simplesmente não existem". 

Acredito pessoalmente que o• 
que impulsionou a sionista  dupla 
Beguin-Sharon a lepar adiante  o 
plano da invasão do Líbano (rainu-
cdosiuente arquitetada durante um 
ano), foi a resistência cada  vez 
maior do povo palestino nos  

ter-ca pados. 

Israel deseja levar os gru-
pos palestinos ao desespero, para 
que oarretam atos que possam  Se --

tachados de terroristas e voltar 
assim ao velho chavão cIo que  a 
O.L.P. é uma organização  dedica-
da ao terrorismo  internacional. 

Mas é realmente difícil ver  um 
familiar queimado até os ossos  e 
manter a cabeça fria. 

A falácia de  que  Israel 
quer destruir a O.L.P. e não  to-
dos os palestinos, só par  igno-
rância pede ser acoita. Não exis-
te grupo palestino que não  seja 
representado pela O.L.P. Destruir 
esta organização significa  das-
trair escolas, hospitais,  indés-
triaz, centros de recuperação, os-
fanatos, enfim, toda a infra-es-
trutura da O.L.P.,  constituída 
pelo povo palestino exilado  no 
Líbano. 

O terrorista Manahem R'guin, 
cora meios mais sofisticados  que 
em 1948 e portanto seja  precisar 
sujar as ralos corro em fleir  Yas-
sin, está agora pondo em  práti-
ca o plano de genocídio da  popu-
lação palestina no Líbano. 

Em qualquer caso, o  banho 
de sangue foi tão cruel quanto i-
nútil. Não é possível acabar  com 
a consciência nacional palestina, 
muito menos cera todo um povo, co--
nos os ilustres assassinos Beguin 
e Sharon deveriam ter  aprendido 
da história recente. 

mais contribuíram à expansão des-
sa forma organizativa, está  um 
homem da origem cariponesa,  Luiz 
Cusicanqul, que, corro tantos  ou-
tros, pagou com  anos de  exílio, 
sua audácia militante. 

No ano de 1947, se chegou a 
um tamanho grau cia dose nvolvirrren-
to da organização sindical caxrpo-
nesa no departamento de La  Paz, 
que surgiram margens para que  se 
organizasse então a Federação  A-
grá'mia Departr emritol, 'que  junto 
com a Federação OLrraira  Feminina 
e a Federaç ão Obreira local de La 
Paz, constituíram os marcos da a-
tividade dera  anarccoindicalistn; 
bolivianos. No 19 de maio de 194U, 
eles produziram nessa cidade  unta 
grande manifestação, cuja quanLi-
dada de assistentes e contativi.do 
da dos masnos, mostrando a todos 
seu jornal "Tierra v Li}rrertarj' Li 
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rios corno o dos dcrics latifundi -

rio(c3 da Sociedade Rural Boliviana. 

iconhec ndo seus tenores e 
calúnias, o governo de Hertzog,re 
presentonte da oligarquia do pais, 
desencadeou uma violenta  repres-
são que encarcerou centenas  de 
onírpanheiros, principalmente carn-
poneses, sendo que para tr r  de-
les se pedia a pena de norte. Fo-
ram salvos pelo levante  popular 
de 1952, que significou uni passo 
adiante, embora o Partido Nacicria 
lista RuvoluciOfllrio (MNR)  tenha 
expropriado essa manifestaçlO p0-

pular rebelde e, no plano  sindi-
cal, tenha neutralizado os sindi-
catos onde existia implantação de 
ideais libert' rios . 

Isto fez com que os milit as 
tes lii)ert riOS escolhessem entre 
ficar marginalizados do  novimnn-
to sindical e assumir unia  criti-
ca posição alienada ou  militar 

sindicalmente outra vez. Foi  o 
que aconteceu. E dai, nasceram fo 
cos de referência rebelde que fi-
zeram da Central Obreira  Bolivia 
na ((X)B) e em especial da Federa-
ção Sindical dos Trabalhadores Mi 
reiros cia Bolivia (FSIMB), verda-
deiras trincheiras da vontade  de 
protestar e de mudanças que, atra 
ves dos anos, foi ampliada  pela 
experiencia vivida e sofrida. 

CARAUI'ERTSTICAS IYIS OI ANIZAÇ ES 
SINDICAIS 

Um dos marcos da  atividade 
sindical na Bolivia é o Controle 
Obreiro com Direito a Veto da Fe-
deração de Mineiros e do Plano de 
Cooparticipação Administrativa da 
Corporação Mineira da Bolivia (CO 
NIBOL) -  empresa das minas nacio-
nalizadas. Plano que tem urna niti 
da orientação à. autogestão traba-
lhadora. 

Consi derando que as primiti 
vos povoações, aymaras tiveram que 
recoirer naturalmente à ajuda mú-
tua para sobreviver às duras cnn-
diçães cLtmuticas na altiplano  e 

à natureza  hostil,  acreditanr 
que o fato de enfrentar  o nojo e 
fazê-lo cair base no  apoio mútuo, 
deixaram impressos nos caniponeses 
bolivianos claras e profundas ten 
dâncias a: 

a) encarar seus problemas frontal 
nirnte, procurando dispensar os 
intermediários; 

b) fazê-lo em  função  permanente 
cia bus car e alcançar a associa 
ção cia seus semalhantes. 

O desenvolvimento  durante 
doze anos do citado Controle  O-
breiro com Direito a Veto foi  um 
passo esclarecedor para que no a-
no de 1971 fosse possível  elabo-
raxxum Piano de Cooparticipação 
rar um Plano  de  Cooparticipação 
Administrativa da COMII3OL. £ bom 
leríbrar que o Controle  Obreiro 
com Direito a Veto significou  a 
possibilida de  de  abrir caminhos 
para que resu1ta se consciente  a 
decisão de conhecer e poder inter 
vir na administração dn enpresas 
mineiras nacionalizadas. 

A inde pendência sindical de 
todos os partidos políticos e do 
qoverno é uma exigência de  todos 
os trabalhadores, quando  diriges 
cs sindicais com excessivo partI 
darisiro querem arrastar a organi-

nas suas gestões da  parti 
os, Porém estas tentativas  sem-

pÍrafT  rok;  as 

bases são ir  prk1nntes no senti-
do de que não pertencem a nenhum 
partid 

Mesmo quando o NNR manteve 
durante algum tempo seu peso par-
ticl rio sobre alguns  dirigentes, 
as ba 's sempre mostraram seu as-
ti-oficialismo que fez  concreta 
a afirmação de indepen dência sin-
dical. 

A democracia sindical  está 
apoiada na referida virtude do as 
seirbleismo que exige sempre  caro 
máxima instância a discussão aber 
te que permite a todos expor suas 
opini&es. 

Quanto à unidade  sindical, 
cone dado demonstrativo,  afirma-
se que desde a fundação da Rdera 
çao dos Mineiros em 1944, ninguém 
conseguiu dividi-la. O resino acon 
teceu com a Central Obreira Boli-

viana, fundada em 1952.  Isto 
constitui talT  rir um motivo  para 
estudo de investigadores sociais. 
Se nas organizações sindicai s há 
a presença de tcxics os  partidos 
de esquerda que mantêm uma  luta 
de posiç ãos sectárias, por  que 
eles nunca afetaram a unidade  da  
organização? As lut os do ituvisrran-
to sindical são unitári os ao pas-

so que os  partidos,  apesar  da 
identificação na raiz  ideolúgica 
teórica, se dividem em outros. 

O movimento sindical  boli 
viano fez do sindicato algo  mais 
que um moio de conseguir rielhores 
niveis eonn únioos e de vida.  Os 
sindicatos responderam tarrbém  a 
outras ne cessida des.  Tornaram-se 
instrumentos politicos de manifes 
taçao cia lutas e conquistas  no 
teiteno da convivência nacional.A 
Central Obreira Boliviana foi  a 

porta para se lugar por uma deito-
crItica sem exploradores nem ex-
plorados. 

PLANOS CULTURAIS 

No ano de 1956 se toma  uma 
resolução chamada Re-solução Cultu 
ral. Nela, os trabalhadores  se 
cascientizam que devem, além  cia 
lugar por melhores condiçées  de 
trabalho, se esforçar para  "ele-
var ei nível cia sus ocnipaciones y 
preocupacicoes espirituales'. As-
sim, abriu-se caminho para que  a 
organização sindical promovesse a 
tividades artisti cas e culturais, 
que exaltassem o sentimento  de 
solidariedade. E tais eventos cul 
turais deviam e eram  realizados 
pelos próprios trabalhadores. 

Logo se organizaram,  por 
parte dos sindicatos, as  emisso-
ras cia rádios culturais de  pro-
priedade desses sincL nat as,  mas 
que naturalmente ta mbém  cumpriam 
as fumEes de meios de  conunica-
ção, cuja produção era do  contro 
lo doa tra)nlhedc)nns, 

Em 1963 se chegou a confar 
cem o trabalho de 23 dessas emis-
soras que, especialmente  durante 
os conflitos de classes, estabele 
ciam a Rude Nacional de  Emisso-
ras Mineiras. Pela força do exem-
plo, juntaram-se a essa rede  as 
emissoras do setor fabril,  de 
construtoras e ferroviários. 

No golpe de 1980, as  ordas 
militares destruíram essas omisso 
ras cora explosivos. Caro isso  j 
aconteceu era repressões  anterio-
res, certamente quando essa dita-
dura naraemilitar for  derrubada, 
as rãdios-transmissoras  voltarão 
a funcionar. 

A citada Rusolueo Cultural 
realizou ta mbém conferências cul-
turais da Ruderação dos Mineiros. 
Assim foram se estabelecendo pla-
nos culturais que serviram de mo.-
dolo para que a 0DB elaborasse um 
plano maior em 1979. 

A base  fundamental  desse 
plano está no reconhecImento  cIo 
que a classe dominante exerce  um 
desvio dos gostos e vontades ir 
is, através da oduova lo, loa 

ios de comunicação e da comercia-
lização artística. rto constitui 
-urna cultura de opressão, a  qual 
os trabalhadores devera coar  eira 
cultura de libertação. 

Para isso, é ne cess ário pra 
çurar mudar dos trabalhadores  a 
condi ção de espectadores, consumi 
dores passivos de fatos  artis ti 
cos e culturais, pela  condição 
de criadores de trxics cases  nos-
rios fatos. 

O CD%fPtDLE OPE aiPIO 

Juntamente com a nacionali-

zação das mirras em 1952 pelo  go-
verno do M'IR, abaixo das pross dos 
dos mineiros, se estabeleceu  o 
Controle Ob reiro com Direito a Ve 
te que se concretizou ama a elei-
ção de representantes das  baseia, 
eleitos em assembléias gerais. 

O exercício desta co nquista 
durou onze anos. Isto fez cem crio 
os trabalhadores adquirissem  co-
nhecinontos gerais da parte  ad-
ministrativa da empresa e ficas-
sem alertas ao crescimento destina 
surado da burocracia.  Adquiriram 
tairb m (-uisciência cia sua  força 
e valor, e ainda uma  interpreta-

ção da realidade que senis 'es eis o-
primiu. 

A OX)PARPICIPAÇÃO 

De 1971, com a COrkTIX)L  rio 
caminho da falência, os  particlã-
rios propunham que se  entreg asse 
as minas aos consórcios estranqei 
ros. O golpe facista de Banzer no 
rresrrrn ano, veio freiar o que pe lo 
ria ter sido uma experiência  no 
direção da autogestão trabalhado-
ra. 

O plano de  cooparticipação 
foi discutido em assembléias  ge-
rais em todas as minas nacionali-
zadas. O amplo debate que caracte 
rizou es tes assembléias,  demons-
trou que os trabalhadores estavam 
preparados para assumir a adminis 
tração da COMIBOL, que  ex portava 
minerais por quase 80% das expor-
taçées bolivianas. 

OS GOLPES M ILITARES 

Os trabalhadores sabem qmrsi 
su as conquistas terão de ser afia 
madres em vários níveis. 

Níveis estes de  preparação 
cultural, ideológica, orgânica, e 
tairbém afetiva, urna vez que  te--
das as repress&es sofridas  com 
torturas e massac res são  deras 
violentas das forç as armadas  da 
Bolivia. O exército boliviano  é 
recordista de que dos 156 aros do 
vida"independente" como  nação 
112 foram governados pelos rpj-lí.t-ji 
res. E o número de golpes milita-
res que o país sofreu já  deere 
aos 198, ainda que ai-tios assina-
lem que já se perderam as contas . 

Aquilo que é pairnanente,quss 
os governos militares não curti na 
rara é a vontade de liberdade  a 
justiça que alenta nos  sofrida 
trabalhadores do crsnpo, das mina—, 
e da cidade. A única  organização 
que eles reconhecem é a COE,  cor 
suas normas de luta:  assentleís-
te, independente, unitária e dei-e 
crática. 

Apesar da ditadura sangra 
ter, o sindicalismo boliviano 
ainda e, cada vez cem traia inta' 
sitiada, o caminho fecundo pare 
desenvolvimento da esperança 
alcançar usa mundo era luta  CC 
te-lis is  fasti o  ia cstrres;ssdn e 
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MOTOIRAQ : À GI�1EVE' o 
QUE. N~AX-0 SANO FP W i 

O Sindicato dos Trabalhado-
iva; em dapresas do Trans uerte Co-
letivas de Porto ALegro, prorrovou 
urra greve reivindicando melhorias 
salariais para toda a classe (mo-
toristas, cobradores e fiscais). 
Nada de novo anã al em se tratan-
do desse assunto. Nas o fato  que 
drarrou mais a atencão, foi a in-
tenção mais descarada e dospudora 
da dos participantns cia cosa  da 
arseirblóia crixr,  inesperadamente, 
mudaram cio ruma as propostas e de 
litoraçães já tomadas anteriorman 
te. Naturairronto que os ruimos são 
conhecidos e eles levam anã a ca-
na do patrão, que saiu mais farta 
iecido que antes. Sua aus terida de 
ganhou força, e pre cate não ceder 
um miliret re das suas  condiçôes 
para uma irrprovável negociação. 

No palco (pois ela foi rea-
lizada em um teatro) reinava  a 
maior baderna já vista em evento 
deste tipo. Anã ovo podre  sobrou 
para um dos que estavam na  casa. 
Tinha cl' tudo. Mili co  disfarçado 
do not;orjsta en too, era o que 
is abundava. Essas fiqirinhas ca-

eram vistas nos  lugares 
";' conditcs" da aesenbiô±a. 

['ara não seguir sais  
dos-as, pessoas pouco  gra fa-

gim outarvam ali presentes, a core-
fusão que iniciaria e não  para-
ria rrais, co caçou quando um  dos 
participantes  da  casa, anunciou 
lue a greve que estava  marcada 
para às O OOhs do dia 26 do  ju-
lho, portanto seguiria-feira,  não 
sairia meis. O deacontenrta manto,e 
outra coisa não se poderia  espe-
rar, foi geral o unissono. As no-
vas prcoostas apresentadas,  oram 
fhlibcradanrnte cafaqostes, orocu 
renik) colocar em chegue entro si, 
os integrantes da classe,  parco-
conte organizados. E que  pro pos-
tas  A primeira, era de se  fa-
zer a tão conhecida cperaçcro tar-
taruga, para "notar o patraO  no 
cansaço', muito embora eles  rui-
bom que patrão algum jamais  mor-
reu do cana aço. 

A segunda era de fazer  a 
greve branca, qual seja, levar os 
massacrei ros '  nem c'r hrare os nas-

engana. A asecnblôi-a toda  chiou. 
Os cobradores não aceitaram a pra 
posta receando se rem  despedidos 
com justa causa por serem eles os 

responsáveis pela gr ama. Os cinto-
ristes, por sua vez, recusaram-se 
a acei tar a operação  tartaruga, 
pois a responsabilidade dos  horã 
rios dos ônibus era deles. Ou pa-
rava tudo ou não se fazia  nada. 
Optaram pelo último. A casa  da 
asserthlóia, lançou dessa forra, a 
semente cia discôrdia entre cobra-
dores, motoristas e fiscais.  Daí 
em diante, não se pôde fazer mais 
nada para que a greve continuasse 
em pá. Corro não chegaram  a acor-
do alg um, foi marcada uma  nova 
assembléia para a seguinte  terça 
feira. 

Agora os trabalhadores  não 
sabem o que fazer ou a quem secar 
mor. A polegada conseguiu enfim o 

que queria.  Desvirtuar a idáia 
de parada geral e enrolar  todo 
suando. 

Ficou claro  e evidenciado 
nesse jogo, a intenção da direção 
dia sindicato e dos rureresenta'rtes 
da intersindical. Boicotar o mvi 
ciente cio urna classe nunorasa carro 
a dos motoristas e cobradores  e 
seguir manipulando cairo 6 cio fei-
tio de algumas entidades (leia-se 
direç&rs). Gente suficiente  para 
tomar uma decisao autôno ma havia. 
Prova está que as dura  propostas 
apresentadas foram repudiadas Po-
los que lá estavam. 

A decisão do gresidente  do 
sindicato da classe, foi autorl ta 
ria e anti-de mocrática.  Man obrou 
até o fim e a quostao foi  levada 
até a Praia de Pelas (local da a_, 
legacia Igional do Trabalho) .N s 
se local de no ma bonito, foi  cio-
ciartada a norte  cio novistrnto. Há 
que se dizer, que  os trabalhado-
res foram representados (j uriclica 
cante) pela intersindical. O pa-
pel deles foi regian nte reprcesen 
todo. Saiu um- acordo que  agradou 
mais aos patr ôds que aos eciprecca-
dos. As passagens subiram em  30% 
e quem perdeu caem isso foi  eco-
junto da população. E a inflação 
logo logo vai engolir o pequeno 
auxuento conseguido. 

&REVES 2ELVAGEkY 
Fx?MJTAM PE 60 

cie+,Jo  exkr'o opo ç o 't c.ô\ /?  -Te? 

As primeiras cJLeves a surgi 
sem no imundo apareceram por volta 
de 1795 em França.  Estas greves 
reivindicavam melhores  condições 
de trabalho e ucailhores  salários. 
Surgiram num irarrento em que  os 
burgueses (da sociedade dos Jaco-
binos) tendo estabilizado  seu 
piCorio projeto  revolucionário 
destruia, a passos largos, as oon 
quistos populares -  entre  as 
quais as sociedades populares -  

Essas greves selvagens foram  a 
primeira forma política de inter-
venção de uno nova classe qic ser 
gia: o operariado. Atravéã destas 
greves o proletariado  conquistou 
a um sã t ~ .a liberdade de asso 
ciação e o direito de greve. 

Durante o século 19 a luta 
social ganhou vulto e as  tantas 
insurreições esmagadas pela força 
das armas, lavadas cri sangue, neo 
conseguiram arrefecer a luta  dos 
oprimidos. Na Inglaterra os operâ 
rios fortcrnmente organizados  cru 
sindicatos (trade-uni&rs)  criam 
a partir deles o Partido  Traba-
lhista. Na Alemanha é criado  o 
Partido Social-Democrata. Nas  é 
na França onde, em 1848 e  1871, 
as massas popularros se  insurgem 
realizando a Comuna cio Paris  -  

primeira grande ciorronstração do e 
xerciicio cio poder operário. 
dentro desta tradiç ão cio luta  na 
França, em que nenhum partido coa 
segue crescer, que se desenvol veu 
a teso da cpove geral insurreci o-- 
nal -  conhatida pelos adpetos  da 
ação política (entre eles Engeis, 
uru dos fun dadores do  socialismo 
dito científico). Ora, essa  coe-
traposiçao mao é a (Jiuve política 
x gre ve não política, mas sim:  a 
ação política sendo tomada direta 
mente pelos trabalhadores ou mitra 
vôs cIo uru partido político cpe os 
representaria. Vertias hoje no  que 
deu a tese de Engeis, imeôri co  da 
social-democracia alemã, hoje  no 
poder. 

O préprio 19 cia maio,  dia 
de afirmação da luta de  classes 
que separa patrées e  trabalhado 
res. O 19 cio maio, carregado  de 
significaria político, não é mais 
que resultado de urrar greve: Chi es 
go, 1886. As reivinciicaçães eram., 
8 horas de trabalho diarias, des-
canso se manal., higiene e seguran-
ça nos locais cio trabalho e li ber 

da do de organização. Cinco traba-
lhadores são julgados e assassina 
dos. Os assassinatos, assim  cone 
a greve, foram políticos. Os már-

tires de (li -rego não eram ligados 
a partidos e sim anarquistas,  a-
deptos da greve geral, por  isso 
for am mortos. 

Em 1905, a greve geral  dos 
trabalhadores nas principais cicia 
das russas que criou o  primeiro 
soviet (conselho oper ário), não a 
contecxru por dera de nenhum parti 
do po lítico. E, cai fevereiro  de 
1917 foram os préprios trabalhado 
nos que riam a sua cjrp ve geral der 
rubaram o Czar e retornaram a ex po 
ri&ncia dos soviets -  instrumen-
tos cio seu poder. 

AÇTÚ EOLITICA  AÇÃO DIRETA 

Os exenplos são inürr rcn,. A 
lição uma só: a greve, enquanto a 
ção de classe, senprne foi políti-
ca. r claro que o capitalis mo ten 
ta absorver as greves e restringi 
ias através de acordos. Isso mitra 
'és da absorção -  cromo parte  da 

Estado I3urguis -  da  organizas':' 
proletária: os sindicatos 

Hoje aparecera aí alguns "d 
rigentes" falando era greve po] 
cri. E o que seria isso? De acxrrdo 
riam seus proponentes seria  uma 
greve cora objetivos po líti cos (01 

moção) e/ou que se utilize de 
los políticos... Restringir -  tere-

sa ferira a greve e não assumi r o 
caráter de classe da greve em meL. 
Falar em greve política é  hoje 
um dos tantos enganes pelo qual a 
esquerda brasileira tem o  dom 
de criar a teoria cia teoria. Paira 
quem se apóia na hist.ároi  essa 
questão não se coloca. 

Ti greve não é 1:xeLt tio;  nor 
uma característica isolada,  raia 
piela sua total  ida de e interação: 
polo fim que procura, polo  con-
senso que lhe preside, mola orga-
nização, pela fere-ia em que se  da 
a participação, pela  disciplina 
que revela,, a greve surge rearmo uro 
fenômrerrio original. Na medida  que 
prefigura uno nova sociedade icpra 
litária, libertaria e diltoqeridi 
ela é revolucionária. 

A greve se ivageru é a greve 
de ação direta, a greve  ue esca-
pai ao controle do aparelho sindi-
cal, pais opcxier esta nas  ramos 
do pra ão. A greve por si e sempre 
selvagem (e política). Po do asse-
ruir formes diferentes,  irclus ive 
a greve de ocupação revolucionári 
a rir fábri ca. Só deixa cio ser ccl 
vargem quando é decretada por fora 
dos locais cio trabalho, no inte-
resse do aparelho sindical,  dos 
partidos ou das "lideranças, iluda 
nadas". MTIi; aí perna o caráter ci; 
classe, são apenas pessoas  ciuc 
deixam de trabalhar. 

E AGORA, PR7 FRENTE EPAS Ii 

Hoje vermos as greves resscr 
girem espontaneamentcr. Descia  78. 
Algumas especialmente ficaram  em 
nossa rerréria pela violência  que 
lhes marcou, pela organização que 
der micas fiaram... As greves da Caris 
tru7ã0 Civil em Belo Horizonte  e 
Por to Alegre. Os metalúrgicos  e 
eu bancárias de Sao Paulo.  Todas 
em 79. A greve de 1.980 em  São 

Bernar do.  Ainda o quebra-nruehi-m; 
cru Salvador...  Mais recente; ente 
a Fiat e a Ciferal ao Pio; a Má-
quin as Piratininga, Brastenria e Co 
ferraz em Soa Paulo; a 1etr0jub? 
cri no Rio Grande do sul.  Asia 1 
rei oporários daunonstram sua f ii : ,, 

e cks;c.rnvolvem seu processo de 'a-

gani.zaçao. 

Os que contrapõe às  

selvagens -  espantã.neas, do  me- e 
direta -  a -Liurmi greve política,  o 
fazem por não acreditar que  o; 
trabalhadores são capazes de mies e 
nrir o caráter de classe que  rã 
greves irrplicaro. Os que pensam 
cliii mao passam de' jacobinos tu -
niquins que ao tomar o p'axier  ida' 
vacilarão cru baixar o sarrafo  r-;e 
peão que vá  a greve na  deSce:; 
de seus direitos (Vide Pelaria), 

E, are que crontrapão à gere-
ve (espontânea) a greve "rosponsá 
vel", estes fazem o jogo da  bus--
guesia. Traem a classe que  dize-r; 
representar e defendem os inter-e'; 
ses do-ir patrcxes. Na prática tarifo 
eles -  a Comissão Sindical Única, 
o Partido comunista, os  pelegos: 
tipo  Joaquim dos Santos Andrade, 

-  querem, co ne os patrães, te 
pedir que os trabalhadores lutesiT 
Sao inimigos dos trabalhadores. 
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Neste ano eleitoral, 5 mui-
to  importante que se faça um  le-
vantamcnto do pa pel que o paria-
sento tom representado pura  os 
ovincntos sociais do Brasil.  5e 
uma farsa ou, realncnte, cio  ai-
guri valor, só a consciância histó 
rica do cada um p iorá afincá-lo. 

Pelo que tem sido  mostrado, 
a delegação cio poda res a  outom 
para representar os nossos  an-
seios, não tem dado muito resulta 
do. Vi de as palavras de ordem dos 
movimentos populares no inicio do 
século e as cio hoje. As mesmas. Na 
ton al para pesquisa é que  nao 
falta. 

Quando Proudhon disse  que 
não delegaria poderes a ninguém 
não  delegaria  poderes a ninyi m 
para governar em seu nono -  (ou 
qualquer coisa parecida) nao  o 
fez par saro capricho, mas  sim, 
cela constatação histórica da re-
lação de dominação entre os  ho-
sons desde os prirnárdios da  dita 
civilização humana. 

A idolatria, a formação  de 
deuses teiitinos que se tornam tao 
abstratos quanto as obstraçoes an 
terjores, por preservarem a rela-
ção de  dominação, são constantes 
na nossa história. 

Na Revolução Francesa,  em 
norte da liberdade e igualdade, re 
pote-se o fato, luta-se contra um 
repressor e educa-se outro no lu-
gar. Na grande revoluçãq proletá-
ria de 17, derruba-se um capita-
lisnu principiante e indecente  e 
coloca-se um partido  centraliza-
dor e manipulador do sonso  contra 
que logo inicia sua escalada cara 
a repressão. 

A base do pier está na es-
tagnação do pensamento mim  nível 
qualquer e a inmosiçno desss pen-
samento a outros. E a bane do po-
der cio dominação é o erro  maior 
cio grande parte da vanguarda revo 
lucionéiria, que quer revolucionar 
impondo urra maneira de passar por 
caminhos pró-est abelecidos e limi 
todos por tsr centrlis co. Os indi-
víd uos, assim, são obrigados  a 
entregar seus pensaitentcs em norte 

liberdade e expressão e  criação 
vão para as cucuias 

tu que adiantaria uma  nova 
sociedade se não rica é  permiti-
do transcender a ela? 

Ora, o pensamento e o  seu 
confronto com a realidade  são-
princípios indispensáveis para  a 
evolução mental e a transformação 
da sociedade, do  relacionamento 
entre os individuos. 

A prática voltada para  a 
inassificação cio uma idéia (e  não 
para o florescer, a explosão  cio 
novas outras), faz-se presente em 
diversas alas da famigerada  es-
querda. Coirbater o facisno  com 
prática fascista é contradição fa 
cim ente cx rstatadora. 

Fazer valer o espírito  li-
bertário da criação que está  en-
cravado no ámago das pessoas é o 
que garantirá qualquer  trans for-
mação na face da terra. As  práti 
cas que limitam o individuo, tor-
nando-os passivos e descrentes da 
possibilidade de decidir e dar &-
pin16es (entre elas, o voto)  tem 
que ser desmascaradas e para isso 
existem os anarquistas, que  não 
devem se enclausurar em  deva-
neios intelectuais e partir  cara 
uno luta diária c rente com si m. 
idéias para uma real revolução. 

Sal-,a. 

O que vem a ser, essencial-
mente, a abertura política propos 
ta pelo presidente da Iiop blica?O 
Pri meiro posso na longa e  árdua 
marcha para a denexracia?  Não, 
claro que não. A abertura é ,fruto 
das pessEes de grupos econõnicxas 
externos descontentes com a con-
juntura política do pais. Em ou-
tras palavras, interesses econômi 
mii e portanto políticos, não  -  

satisfeitue com a parti lha do P0-
der contrai. As pressões  desses 
grupos, fort ?s e com pcxí3r  tam-
bém, desencadeou o processo cio a-
bertura irreversivelmente. Aconte 
co que quando o governo  percebeu 
que a abertura erp inevitável,ele 
tratou de fazer sela um instrurran 
te li-ira sã vangloriar de  benefi-
cima cedidos ao povo. 2 a  "mão 
estendida" do planalto. Essa dita 
th rtura é um álibi do governo na 
ra se perfxetli'tr no Poder. 

T1a a denúncia ou acusação 
que se faça contra o governo, re-
mTip uma resposta que  enaltece 
sempre a abertura política;  isso 
quando a resposta não é o enqua-
dramento na LSN (Lei do  Seguran-
ça Nacional). Os politi ms parti-
dários do governo recorrem à ahr 
tur, colocando-a coro tsr ato co-
ru1jos0 do presidente  Figueiredo, 
que levará o povo brasileiro  à 
tão sonhada democracia. 

Isso não é cÉ espantar, vin 
do da parte deles, enquanto  ctrm-
plices de todas as injustiças so-
ciais que es tao ai. O pior de tu-
do é que a chamada "esquerda" bra 
si'leira assimilou esse tipo  de 
discurso. Sempre que alguém consi 
ciorado de esquerda no Brasil 
indagada sobre sou trabalho, seja 

um artista, um militante  politi-
ao, uru escritor, um jo rnalista ou 
qualquer outra coisa, ele cita  a 
abertura política corto fator sig-
nificativo em sua atividade. Isso 
não existe. I preciso que se abra 
os olhos para essas coisas. 

A alTmrtura política é urna 
farsa, um verdadeiro álibi elairo-
rado pelo governo para que  este 
continue no Poder. Se a esquerda 
do pais reccn}lecxr-a, melhor  para 
o governo. Acontece ai, o  que 
sempre ocorreu com o proletariado 
na luta de classes. Os trabalhado 
zes encaminham suas lutas e rei-

vindicaçExes da resma forma  que 
seepre foram explorados, ou seja, 
assimilando o discurso da  cla sse 
dominante. Pela mastro forno  que 

foi e é qarirnido, o prolevtriado 
sempre buscou e ain da busca  se 
libertar. A história das  formas 
sempre foi disurirnmnecla, seja  eia 
que caso for. Este é, com  certe-
za, um dos motivos dos  ferrenhas 
brigas entre Marx e Bakunin,  na 

Mas o que é a abertura poll 
tica, realmente? É o nu  frontal 
nas pornochanchadas da boca  do 
lixo, é a liberação de filmes po-
líticos, nos com cortes de  cenas 
ou legendas, é a anistia, que ja-
mais foi anula geral e irrestrita, 
sao- cantoras proibidos de se aore 
sentarem em público, é a  cseud 
liberdade de imprensa? Com  rela-
ção ao caso da imprensa (e  ou-
tios) acontece o seguinte:  antes 
da abertura você não podia  falar 
tudo o que desejasse e agora vo cê 
pode  mas cosn o risco de ser pu 
nicb. Trata-se de urna mera m udan-
ça de estratégia repressiva. Pas-
  da proibição para a  pisei-
çao. 

O que mais nos trouxe a tortura? O oluripartidnrisreo. Nas 

ele é ótimo para o governo.  Pra 
as oposições divididas é  multo 
mais fácil vencer as elcições,tetcr 
falar nos pactos eleitorais  que 
sempre beneficiam a situação, urro 
vez que feitos énica e exclusiva-
mente por ela. 

E as eleiç ões diretas?  Ao 
eleiç ões são una aqressaO  serra 
com o povo brasileiro.-2 um insul 
te para qualq uer cidadão de qual-
quer país. Votar é obrigatório  e 
isso é arbitrário. Na verdade, vo 
ter significa eleger algu ém  crire 

vai falar por voo5, que vai  rias-
dar em você muito mais que  aten-
der suas ne cessidades. Votar  é 
desvalorizar nossa própria autono 
iria de fazer as coisas por nossas 
mãos. Por fim, votar é ai irrentar 
esse ciclo vicioso que tem  por 
fim ültiuo o Poder estatal est.r be 
lecido sobre uma multidão  intei-
ra. 

Aqui, mais urna vez o dl  scur 
so do Pvlr"r é assimilado,  quand5 
todos os interessados nas  elei-

ções  dizem que o voto é a  única 
arma do povo. O povo é a única ria 
neira de fazer a oposição  drogar 
até o Pnd r ou preservar a situa-
ção nesse iresito Pcxler 

A Oposição partidária pão é 
o povo. A situação jamais o foi. 
O povo é o povo. As vantagens  da 
classe trabalhadora (que já  não 
são tiritas) co me a jornada de oi-
to horas, o direito à aposentado-
ria, tudo isso são conquistas mui 
te suadas e não presentes de  11 ,̀­, 

rr5o er-tcn rir  - 
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wgisiério gaCs±o  passa 
per urna situação de refluxo e de 
perplexidade dos seus  dirigentes 
pois não  existem  possibilidades 
de motivar novanonte os professo-
res após o rotundo frac'nsso do no 
vinento em 82. Não existem  comi-
ribas, canais de mabilízaçéo  que 
possam trazer os professores  é 
luta após o insucesso deste ano. 

aivenos levar em  considera 
çõo no rrovioento do magistério  a 

Posição que se encontra o gover-
no, em plena crise econômica  e 
com uma proposta cio "a  abertura 

politica corno for m de afrouxar a 
pror io social decorrente da cri-
se. 

 movimento se deflagra  no 
ceranto em que  outros  segirontos 

da classe trabalhadora  corroçavain 
a se organizar. 

Até o desencadeaxrronto do ira 
vi nonto, o governo tinha urra posã 
çôo paternalista em relaçao ao rira 
mistério e solicitavp a todo ins-
tante "abnegação", "sacrificio"," 
sa cerdócio" e tarrt-ei outras pala-
vras usadas para irrpedir o  pra-
fis ionalisrro desta classe e sua 
organização. 

No instante que o rnagistó-
rio se conscientiza da neczrssida-
cia da sua profissionalização,  de 
ser encarada amo urro classe tra-
balhadora corro outra qualquer, o-
cicie urna quebra deste relaciona-
sento paternal com o Estado e es-
te pa"sa a agir caro pai ultraja-
do, ofendido e passa a atuar  no 
19 instante co m urna certa tolerén 
cia para após agir com todo o se-u 
autoritarismo e força. 

Faz  eneaças  com demissães 
em nossa e assim aterroriza  uma 
classe sem tradliçao de lura,  pro-
vocando um rec ue. 

O que o governo  conseg ue 

com luso é, além de amordaçar 
novinento do magistério, cora isto 
dar exanplo para as outras  clas-
ses trabalhadoras que começavam a-
se novinentar, de sua força. 

O refluxo do rrcvirrnnnto  é 
daco.j rete tarrbém desta atuação do 
governo, pois a classe vacila  no 
confronto direto e recua, face  a 
sua irexperióncia. 

Mas o que aconteceu  VERDA-
DEIPAMENTE para se chegar a esta 
siti ração? 

Quando do novirrento crrevis-
ta de 1981, havia em todos  os 
professores unia prende o -rteza de 
sua força, pois entora as  arrea-
ças governairontais o  magisté-
rio mantinha-se coeso e certo  do 
que queria. 

Mas ai acontece a  fatidi-
ca asserrbléia que decide o  rurro 
das coisas. 

Esta asserrbléia que ocorreu 
no "gigantinho" foi decisiva e ex 
pilca esta situacão que  este nos 

I  opniosen tédas e em nova assem-
bleia, apés a discussão da  das-
se, votar. 

O magistério acha que  foi 
traido e cem justa razão. 

Após esta asseabléia o pró-
raio cerran do "in lode". 

A partir dai, 1982 passa  a 
ar o ano marco da esperança  do 
.7istén10 

Mas noveroente a direção  da 
..abida de se coloca atrás da das-

Novairente o avanço do rrovirrcn 
La da classe é ixgodido pela atua 

do uma classe dirigente "pele 

o CEPEMS não nckiiliza, pos-
o ano todo "i.nterioniza.ndo-se" 

ar seja, atuando de formo a].(-,at,&-
ía face a situação, levando pro-

cotas dcaaqôqicas  ao  interior, 
ar organi zando-se, iceedindo  a 
.ag noização da classe em  nôdieos 

coisa autônorros  discutiriam 

aro maior  nérroro cio professoras 
rvan de o render de ciecisao a quer 
fato o de ve ter. 

Pr ebendo tudo isto,  neri-
a força dos néclemr go-

atuação da . pró-

pria direção, centralizadora  e 
reacionária, o CEPEPS impede a a-
tuação dos núcleos desmobilizando 
mis ainda a classe. 

A insegurança toiro conta de 
toda a classe. 

A asseirbléia que houve  no 
"gigantinho" em 1982 e que deixou 
a ntstra a debilidade não sé  da 
classe, irias sim de quem a "coman-
dava") deve ser avaliada eira clare 
za. 

Quem levou a classe a deci-
são de fazer urra paralisação  de 
5 dias cieiro for rou de protesto, foi 
este cronondo e quando fa ce os  a-
maça-,; este próprio cerrando volta 
atrás, pois o "patrinônio"  da 
classe que seria a sede do CPEPS, 
estava ameaçado, nostra novamente 
a sua debilidade e a classe sofre 
nova traição. 

O QUE O VGI MEfdUO G'rfCff) PODE ME 
TIRAR DISP) TUIX)? 

Que não se deve entregar  a 
própria luta a "dirigentes" de es 
pécie algu ma sejam eles da situa-
ção ou não. 

7\ própria classe tem condi-

vivendo. 

O magiscarria nrrundba au 
cidir a sua santa e ai entrega a 

sua luta a um "comando" que passa 
a negociar com o governo.  Este 
"comando" assutadd com as  pres-
sões oficiais e corro toda "entida 
ria" atrelada, se comporta "gab ei 
sente" aceitando o que tinha pro-
posto o governo,e sob mias verde 
das ixrpede o avanço da luta. 

O despreparo era tão grran da 
deste "cerrando" que ele não soube 
avaliar a real força que tinha  e 
não inverteu a coirelação de for-
ças que naquele "rrortento"  pode-
ria acontecer. 

Esta assembléia não di veria 
decidir nada, mas decidiu. 

E de qrxmn é a' culpa:? 

O "comando" alegôu que o 
"c Urta" da asserrbléia fez  corri 
que eles resolvessem vora- as pro 
posts, quando a decisão anterior 
deste ires ma "comando" era não vo-
ter nada e sim estudar as proccse-

ESTAOO CO  O  CO 5 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Porto Aleqas. 

£ coe a saia grata aattsfa ia 

me dIrijo ao nobre professor  para comunicar que, 

de parte do Senhor Governador do Estado, cada te 

putado recebeu 10 contratos, através da Secreta-

ria de Educação, para atender pedidos recebicica. 

Após urtu levantamento criterio: 

dos pedidos registrados em meu gabinete, aprerr--

me informar-lhe que seu nome foi relacionado en-

tre 05 10 escolhidos, conforme cópia xerox  Ca11 

anexo. 

O referido contrato deverá ser li 

berado brevemente, e sua contratação efetivada, 

de acordo coa ias sucedes 

de Educação. 

çócs de autogerir a sua luta, con 
centrando-se nos seus núcleos  e 
não delegando poderes de  espécie 
algu ma. 

Evitar qualquer tipo de "co 
mandos" mediadores e sim discutir 
as prcçrostas nas escolas, nos nú-
cleos e decidi-las serrrore  em as-
senbléias  (asplaxaente divulgadas 
e preparadas). 

Desta forno, a entidade 'de 
classe estaria sempre preservada 
classe estaria sempre  preservado 
de interesses alheios à  classe, 
não havendo traição da espécie ai 
gú m e o avario da classe não terl 
cone único responsável a própria 
clas se. 

E A OPOSIÇÃO? (enquerda ofi 

cial) 

A oposição ao CPERS  tarr téin 
encontra-se caótica pois suas de-

bi lidades e vacilaç os  confundem 
a classe, ora apoiando a direção, 
ora "baixando" o pau na  direção 

da CPEPS, vê-be secirpre num se, pois pois este icriroasse nada mais é 

do que a necessidade do "PODER". 

O que a oposição está  fa-
zendo é unica mente lutar pelo Po-
der, coroar posição coro  oposi-

Corri o meu 

recubc.dri; cia Sorria .....ar: 

Deputado Gu: 3 

ção fazer-se "reconhecer  caro" 
com fim unicamente "ebeitoreiro". 
O trabalho com a clasaa  oi. 

cicia. 

E O CPERS P0515? 

o CEPEES encontra--a  Luar 

desce racterizado,  ciosacredi.a....da 
coso entidade dos professores. 

Não há crédito em suas  

vidacles. 

Sah"-se que o CPP,.S passa a-
tualrrente, por urna atuação a mI-
vai politi ce-partidário de beedi.-
&ncia servil ao PM)B, pois  serra 

mandatários  concorrem  a 
restas eleições e usam o -. 

corro veiculo cio propaganda, 

A oposição par sua ar 
trôi-se no PT. 

A entidade de classe  estd 
esquecida e o qre interessa é 
manutenção da sua estrutura cm, i-
trali zadora. 

A prova disto está no sena:-
nério que foi proposto, pelo end 
dado, onde ué participaram delecn 
dos eleitos antecipada mente,  e': 

rrrrrr-ri.cxrrr  O... flL-:--ra-r,ra....a: 
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Este seminário teve  corro 
fim específico a avaliação do no-
vimnnto de 82. Mas quem quer  ser 
avaliado não deve estabelecer nú-
mero de delegados e sim  propor 
uma discussão ampla com toda  a 
classe. 

O conselho  de  professores 
nuntóm-se fechado rrosrno que atual 

conte exista uni esvaziamento, des-
te, e a participação dos  outros 
professores interessados não  e 
permitida (levando por conta sem-
pre o espaço físico cano  ~ ci-
lho para a anpliação da participa 

Dentro deste contexto,  com 
a questão econômica, que era  o 
carro chefe das outras  reivindi-
cações políticas, sendo derrotada 
o que resta ao inagistôrio? 

Co co conduzir  as  questões 
políticas, cano elei ção de direto 
res com a participação não só dos 
professores iras tantóm da comuni-
dade? Corro conduzir a questão  do 
ensino gratuito? E da intervenc-ãc 
e decisão xijs currículos? 

-  E coro agravante a direção 

do CPEPS coloca-'se  publicanonte 
contrária a participação da comu-
nidade na eleição de  diretores 
nidads ria  eleição de  diretores 
(ainda não é o rrorrento?). E aí? 

O mais importante neste no-
conto é o magistério se canscien-
tizar de sua força e retomar  o 

novirrento em suas rrios e a partir 
disto se conduzir novamente,  senv 
"pelegos", sem dirigentes,  cor 
seus próprios maios, aliás este é 
o passado das lutas e do xrovinon-
te dos trabalhadores do mundo te-

toiro e foi assim que se contruiu 
sua força. 

MAIS UM OJLPE EX) (DVEP W? OU O TI 
RI QUE PODE SAIR PELA CULATRA. 

Neste rrononto mais um  gol-
pe (ou não?) se abate sobre a nos 
sa organização pois o governo le-
vando a risca a sua prorrossa  de 
intervenção econômica, não  reno-
va o contrato com o CPEP2 para  o 
recolhimento na fonte das mensali 
dados devidas pelos professores 

dado pressionada, castrada", e o 
que é mais interessante  prece-
rã de todas as faunas contLnrmr a 
trelada ao oficialisrro se conrxjr-
tendo corro qualquer outro  sindi-
cato oficial.  ( rtn que os a-

rautos do PDS na  nossa  imprensa 

ficam provocando a desmoralização 
da entidade, comprometendo-se pu-
r*i  carente para que ass uma est 
blicanonte para  que  assuma esta 
nova situação, é evidente  que 

esta não é a intenção do  governo 
que só está procurando dcrresticar 
os professores daí a necessidade 
de desmistificá-la cano  entidade 
de classe.) 

Com es te forma de atuar  da 
diretoria do CPERS nus deixa dúvi-
das quanto a sua real irrportáncia 
(enquanto dirigentes) para o rra-

gistório. 

PORQUE O INTERESSE DE FAZER O 30-
O) LO ~ AL? Continuar  atrela-
do nnsanento ao governo? 

Por que não se dá ira  passo 

a role na construção de um verda-
deiro sindicato corrbativo e atu-

cesvaricuIanco-se cio go verno  a-
chando uma forno que deveria  ser 
discutida por toda a classe, para S 

a arrecadação das mensalidades, te 
ríanos aí sim um sindicato corrba-
tive, organizado em todos es seta 

res, aliados a crio  independência 
eco nômica e administrativa. 

E nossos representantes  o 
que fazem??? 

O mais importante para  a 
"nassa classe dirigente", no  ar-
con te parece ser a manutenção  do 
CPEBS atrelado ao governo  esta 
dual. Nem parece ser uma das maio 
res entidades de classe da Ainàri 
ca Latina, no sentido material  e 
pelo fato de serem 60.000  filia-
dos. Fica claro o seu sentido re-

trógra de pois inrie do o avanço  da 
classe trabalhadora, corri sua poli' 
tica in rbilista, conciliadora com 
a burguesia nacional e  atrelada 

não só ao oficialisnro nus  também 
a estrutura partidária  afirmado-
ra de sistema, que es ta ai. 

O seu ccepromjsso com  a 

classe é visiv l.  A preser acão 
das inte resses pessoais  tan-bóni. 

Assim  cano o seu  descompromisso 
Core o ririnonto  stórroe  cre' 

entidade. 
sta atitude visa  inpedir 

não só que o OPE RE se organize co 
no entidade combativa mies  inrede 
também a sua atuação político-par 
tidária, tendo em vista o já cita 
dc conpromisso de muitos  dirigen 
tes com o PMDB (se fosse PDS fica 
ria tudo bem). 

Ao findar o contrato  para 
recolhimento das mensalidades  o 
governo estipula uma cláusula no-
va para a sua renovação e  esta 
cláusula estabelece que o balan-

ço anual do CPERS deve passar pe-
lo crivo do Estada. 

Desta forno  a entidade que 
é independente (???) sofreria urna 
ingerência e ainda um controle ao 
bre o emprego de sua verba.  Cla-
ro que a direção não aceitou  as 
novas bases para a renovação pois 
teria, segundo dem ência do PT,que 

justificar para a classe o desvio 
de verbas para a carroanha do Pd)B, 
onde se inclui a compra do um  a-
partamento em Osõrio crias serva co 
no base para a cearranha do Sr.Iier 

riam abordar outros qaxeet&es  qie 
perpassem o próprio riovirirento so -- 
cial. E OS M IAIS O QUE FAZEM? 

Para quem não está  vincula 

do tanto à situação cano à  es-
querda oficial, res te procurar u-
me nova alternativa junto aos pra 
fessores não engajad os a  estas 
duas cor rentes e preocupados  corri 
que aconteça cru avanço geral  da 
luta dos trabalhadores. 

Esta iniciativa pênlica  de 
divulgar este documento, assim co 
no a dem ência a todo instante daã 
vacilações do CEPERS e da  classe 
passam a ser importantes. 
se a fiscalização das atuações 
se a fiscalização das  atuaç êns 
não só da direção corro do próprio 
governo. 

A interpretação dos intceres 
ses do Estado deve ser feita  ã 
discutida, entre todos. Para isto 
coloca-se a necessidade do organi 
zar grupos que atuem em maio  ao 

novierento, colocando estas  ques-
teres e outras que venham a  sur-

gir.  Grupos estes que,  dada  ao 
seu caráter poderão influir no me 
no aios acontecimentos e devolver 
a classe o seu poder reivindicato 
rio.  ir  qr: .r 1001 eseve  xaeo-

ires Zanetta, e o pagamento  na 
riais um salário pará' um dos  nos-
sos dirigentes a fim  de organe -  

mar a campanha deste (que não deI 
eca de ser cr io versão muito no dere 

da da esquerda tieiniquim para fa 
zer frente às "irordoiurias" oficie-
is 1 do art±do governista e uru ice-
crível' oportunismo eleitoreiro do 
P1, que num mo mento destes,  faz 
este tipo de denéncias). 

Do governo estadual só pode 
ríamos esperar mais repressão. 

Este aviso do inter venção e 
con&nica já tinha sido feito  em 
março, e qual foi a atitude da di 
retoria do O)ERS? Não se  rrbili-
zou, ficou mais uno vez esperan do 

neo sei o que. 

Fica clara a política  do 
"deixa estar pra ver, carro é que 
fica". 

No naiusrnto em cep sofre 

Intervenção  procura de todas  az 
maneiras propagandear  esta  ação 
governamental coró forro de  no 
mostrar mais unia vez carro  "enti-

in rtante que estas quer 
toes surjam das mobilizações  da 
classe e real com suas possibili-

dades, evitando a sua manipulação 
por interesses ligados no Capital 
e o Estado. 

O QUE J O MAGISTfRIO HOJE? 

Co co está a classe atualroen 
te inserida no contexto social, o 
que é o magistério hoje,  sabei-
isto é co suma  inporPancia. Tom--
bém é importante não isolar  o 
CPEJ3 do contexto nacional  pote 
estas medidas repressivas ao  rio--
gistério são de ánhito nacional . 

-  O atendi mento das reivindi-
caçcres em parte pelo governo iitçxã 

dia a sua irdeilização conc reta  e 
a medida que esta passa a se efe-
tivar ocorre urna nova tomada  ai: 
posição pelo governo, agressiva e 

autaritllria. 

Para a construção do  cor 
pr oposta libertária, o iiupnrteri-

são os setores caritativos  dnta-
do movimento e procurar abrir ci::, 
estes unia discuss ão que pao 
organiznçiro de cjrurzro nor 
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Desde o 19 (DNCLAT  vimos 
pouca coisa se alterar na correia 
ção dø força no Brasil. A ditadu-
ra continua a dar as cartas (mar-
cadas) para o grande jogo Uó  no-
vembro. A proposta de 'abertura", 
que nesse norrento se  materializa 
ria realização das e1ei- ws, ctnti 
nua a ser a pedra da toque da po-
litica tupiniquin. Os amplos sete 

vos da burguesia  (divididos  de 
mil formes pela crise  económica) 
se reaglutinam, nos poridos poli 
tacos e se preparam para um no ve 
pacto nas eleições. Tanhóm  seto-
res ligados às lutas populares es 
teo apostando no 15 de  novembro. 
Dessa forca o grande nonento,  a 
nível conjuntural, seriam as pró-
prias eleições, ficando a OJNOAI 
relegada a mísero 39 lugar  (de-
pois de copa) 

Essa situação  se  reflete 
nas propostas de grupos comprome-
tidos cora as eleições e que deixa 
riam cio bem grado, o OCNCLAT  de 
lado em nona da "não  perturbação 
do proesso eleitoral". 

Nos bastidores, a  ditadu-
ra neo se preocupa demasiadamente 
ccrn as; eleições coco fazem  crer 
os partidos da oposição. Nesse jo 
go é ela quem dá as cartas e faz 
as regras. Nas & no campo da eco-
nomia que a dat adura faz  sua'r 
ireis maguiavólicas .ncursEes. Re-
gendo a orquestra dos ntinoros, J)el 
fim Neto conduz o pais à banca = 
ta. Em meio a urre crise que se a-
prof unda e com desfaça tezi,  de 
quem se acredita protegido e im ' 
luso, o governo lança o FWS'X lrI 
o pacto da provi dencia e por  ai 

vai. A burguesia vivendo na  pele 
da crise vacila, mas aposta na ai 

tica do governo. O governo, longe 
de se preocupar em deter a inf la-
çao ou o dese mprego, na  verdade 
utiliza essas armas para esvaziar 
e desencorajar o movimento oporá-
ro e popular. Quando ainda  as-
sim o proletariado se rebela con-
tra os patrões, logo chegam  as 
forças militares da ditadura para 
novamente colocar as coisas no lu 
gar e para demonstrar que a 
tura e as eleições são, na verda-
de, uma farsa. 

Então, se a crise economica 
divida a burguesia, se a crise pa 
roce tão insolucioná vel para ela, 
nada resta senão apoiar o projeto 
político da ditadura. Não é de se 
estranhar que a burguesia se reu-
nifique em cima das eleições, mas 
é triste ver companheiros nossos, 
de luta, acreditando que as elei-
ções podem resolver o problema da 
exploração. Essa posição, aliás 
se refletirá na própria  comissão 
pró-CUP, que não clrrpriu as tare-
fas determinadas pela lã. (X)NCÍJIT, 
deixando -  em tese -  os trabalha-
dores irriãveis. 

Digo "era tese"  porque  os 
trabalhadores mais uma vez  rios-
trareis a sua autonomia, não só eia 
relação à política burguesa  coar 
também em relação aos  conchavos 
feitos, à parte, pela "sua" -  e 
auto danominada -  vanguarda. Foram 
as greves esporitáneas do funciona 
lisiro, dos notel3rcji ser do  ABC, 
etc...., foram as greves  selva-
gens era Porto Alegre e São Paulo, 
etc.... Se a lã. WNCt]T se reali 

POSIÇOES PARA O 
zou sob o signo da heróica  greve 

da FI2\T (e com  a margina llzaçeo 
de sua experiência -  configurada 
pela não permissão de  participa-
ção) a 2a. ODNCLAT se rea liza sob 
o signo da greve da coFERRtZ. Não 
é a toa que tanto, ou mais, que a 
da FIAT, a da GJFERRAZ está isola 
da, não obtendo apoio consistente 
de nenhum sindicato. 

dentro classes limites que 
o WNCLAT vai existir. Entre  a 
realização das eleições parlamen-
tares e a afirmação da  autonomia 
proletária, entre o compromisso e 
a luta, entre a reforma e a revo-
lução. 

2. cur 
2.1 -  Para querermos a CUT 

Essa é fácil. Foi respondi-
da aos berres na Praia Grande pe-
los 5000 delegados do 19 CONCLAT: 
CtJI' PELA BASE 

Qrerenus unia CUT que consi-
ga encampar a luta que é travada 
em cada fábrica, era cada  seção, 
eia cada palro cio terra. Uma  CIJT 

que consiga tirar o povo trabalha 
dor da situação de escravidão  na 
qual ele se encontra. Uma  CTJ 
que seja sempre e a todo o  ins-
tante -  desde o seu nascedouro  -  

a expressão da vontade dos traba-
lhadores do campo e da cidade.Uma 

CTJP construída de baixo para  ci-
ma, pelos que lutam contra a  o-
pressão e exploração. Uma CUT de-
mocrática -  não co ma a  democra-
cia burguesa que teia por base  o 
vo te inconsciente e a representa-
ção absoluta, mas que seja um e-
xercício, um aprendizado da deito-
cracia operária, direta, on da ca-
da um decide conscientemente  so-
bre os seus problemas. Urna  cqr, 
enfim, que seja a escola do traba 
ihador para a nova sociedade  de 
iguais e livres, sem explorados e 
exploradores. 

2.2 -  Quais as bases para a CUT 
que queremos? 

A base para essa CUT  que 
queremos construída da baixo para 
cima não poda ser outra senão  o 

próprio trabalhador,  consciente 
de seu  papel  social,  organiza-
do com seus companheiros no local 
cIa trabalho. Sim, a base da  "CUT 
pela base" tem que ser a organiza 
ção por local de t.raba]iio. 

claro que essa  organiza-
ção não termina aí. Elaavança  na 
construção de sindicatos verdadei 
ros e livres, não pela farsa  da 
CLT. Avança na corquista de fede-
raç ões e confederaç ões por catego 
rias, avança na organização  in-
t.ercategories metropolitanas e re 
gionais até  chegar a organização 

nacional. Mas, é somente na afir-
mação da organização por local de 
trabalho que se terá condições da 
se construir uma CUP de base,  de 
luta e de democracia direta. 

2.3 -  Que condições temos hoje? 

Hoje não reunimos as  condi-
ções objetivas e subjetivas  para 
construauirrr a cr pela base.  A 
própria desorganização da Pr&-CUr 
em muito colaborou para que  che-
gassem às vésperas do  (DNCLAT 
sem ter sequer um míni ma de  dis-
cussão a nível de base. 

Mas não &i  ante meter o pau 
na Pr&-CUT e querer de  qualquer 
forma tirar uma cur crome se a si-
gla fosse salvar a organização. 

Não poderios ser  idealistas 
e pensar que a atuação da Pr6-CUP 
foi determinada unicamente  pelas 
cabeças bem (ou mal) pensantes de 

seus integrantes .  Ela pr ópria é o 
resultado do atual estágio da de-
senvolvirrento da cons ciência  de 
classe e da organização do prole-
tariado brasileiro. A CUT não se-
ria muito maio do que  a Pró-CUT 
foi. Não pode mos conduzir o movi-
mento operário e popular a uma a-
rapuca dessa laia: uma CUT apoia-
da em confederações, federações e 
sindicatos pelegos, ligados ao es 

o oc c * cr  trJ C  /€P 

tado. Seria a ressurreição,  com 
outro no me, da velha CGT, e a h.is 
tória já nos mostrou no que  isso 
Clã. 

2.4 -  Que fazer ? 

A partir do momento  que 
percebemos que a construção  da 
cvr nessas condiç ões, nesse  no-
monto hist6rico,  nesse  cor redor 
escor regadio, é dar um passo  a 
frente hoje, e dois atraz,  arte-
nhã; vemos o que deve ser  feito 
é: criar as condições. Em  última 
instância: propor pass es que  nos 
conduzam à cur que pretendemos. 

19) Que na CDNCLAT se for re 
uma conissão intersindical  com 
base regional, isto é, com repre-
sentação cio todos os estados rer-
ticipantes, que se encarregue de: 

-  cumprir o pwyrama da luta  que 
o WNCLPT tire; 

-  organizar num prazo de um  aro, 
congressos regionais que viahi-
lixem a organização regicrial; 

-  apoiar todas as lutas da ha---
-  impulsionar organizações  por 
local de trabalho e, 

-  assumir a luta anti-pe lego  e 
pelo sindicato livre. 

29) Deve-se tirar um bole-
tua a nível estadual e  nacional 
que divulgue as teses  aprovadas, 
as lutas em cada local dQ  servi-

ço ou estado e denuncie rei artirna 
nhas de patrões e governo.  Leve 
ter a periodicidade mínima de  30 
dias. 

39) A comissão inter-sindi-
cal deve irrprrl sicnar regionalmen-
te a criação de uni comitê  perene-
rente de solidariedade às greves. 

A primeira etapa é apoiar a 
greve da Coferraz. 

49) Deve-se impulsionar, a-
léxn das organizações por local de 
trabalho, a organização  horizon-
tal, inter-categoria. Criar  e/ou 
fortalecer Associações  Regionais 
de Trabalhadores (inter-categori-
a) que se organizem independentes 
de sindicatos e partidos  políti-
cos. Deve-se chegar a organisn on 
municipais e estaduais inter-cate 
gorias cromo a federação Operária 
de São Paulo funcionou entre 1915 
e 1935. 

3 -  Lutas 

A plataforma fundamental de 
lutas é a mesma que foi tirada na 
lã. (IIKLAT, devendo ser  encami-
nhado um plano de lutas para ela. 
Além dos pontos já tirados (cen-
tra o Pacote da Providência, con-
tra o desemprego e pela reforma a 
grária radical) restam mais  dois 

-  luta  pela jornada de  trabalho 
da 6 horas diárias, sem diminui 
ção do sal ário (forma  cal cre-
ta de omibato ao desemprego); 

-  lutar pela autogestão das fábri 
rias que fecfiaram'as suas  par-
tas (coar a OJEERPAZ). 

Deve-se denunciar o FUNSCCI 

1½L coar mais uma forriçj do  gover-
no tirar dinheiro de nosso  bolso 
para suas aventuras croa ri ccc, 

3.1 -  Plano de lut as 

Caio as realidados, ar Jinã 
nucas internas de cada estado sã 
bastantes diferenciadas, o plano 
de lutas não pede ser rígido, com 
o risco da ser obedecido  pelas 
próprias condições objetivas. LOs 
sã forma deve-se determinar  al-
guns prazos e dentro delas  cada 

estado determina  a sua  dinâmica 
de luta.  Propomos os  seguintes 
prazos: 

-  um nós para a formação 1e Comi-
tós Permanentes de Solidarieda-
de (por estado); 

-  um mós para o início da  luta 
contra o pacote da  previ dência 
(a mpla prcpagandização); 

-  dois meses  para o  lançamento 
dos boletins (nacional e esta-
dual); 

-  txr5s meses para o início da lu-
ta (naci onal) contra o desenp re 
go; 

-  sete a Oito meses para a reali-
zação regional de Encontros  de 
Trabalhadores cio Comissões  cIa 
Fábrica, da Empresa, cio  Seção, 
de Fazenda, etc.; 

-  oito a dez meses para a realiza 
ção cio congressos regionais. 

4 -  A Questão Internacional 

A C CLAT deve reafirmar  o 
internacional isiro proletário. 

LIBEPfl?\DE PARA O SDLIDAIINOSC.' 
'10 W NOIO 7 GIJIPRLLHA EM EL S/L-
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1 
amorpaâv, r'a Prog ttcor neic, eiba 

"Anor, Palavra Prostituta"  o sou 79 

longa-metragem. Fiz filmes anrçuicos 

(Corrida em Busca do Mor, Liliari M 

A Ilha dos Porazeres Proibidos),  li-

bert rios(O Paraíso Proibido) e um de 

'cididarrente anarquista(O Imprio  do 

flsejo -  VIM E IREI COMO UMA PROFECIA 

lerribrarn?). Fora uma ou ouLia excessio, 

e a enco menda que foi "Sede de Miar", 

esta i a primeira vez que trabalhei 

na elaboração do argumento e roteiro 

com outra pessoa. No caso, o escritor 

e jornalista, Início AraGjo, que andoi 

quatro anos por Paris vendo filmes  e 

senda atacado por trotskistas ensande 

cidos. Cabeças diferentes, mas a mes-

ma tesão pelo cinema. Se nestes  anos 

de exílio voluntírio, jamais se inte-

ressou em conhecer Colin Bendit, ou 

farnel Guerin, problema dele.  Leu 

Artaud corro poucos, conheceu Samuel 

Fuller (o mestre) quase completo (a mar 

r primeira vista), e importou urra bi-

blioteca pequena, mas imprescindível. 

Entre Nerval, Blake, Macedonio Remam 

des, e ou  Lrus malditos, o incrível 

do Coseopero" de Soren IKier-

kegaard.Nosso roteiro foi escrito sob 

a inspiração desta aflitiva leitura 

Aí, algum chato iri dizer: O que?  Um 

anarca fazendo filme existencialista? 

ver para crer. Um proselitista do 

cinema do corpo, faz cinema da alma 

Pmareoexistencialisno? -  Quem for vi-

vo verá! Mas verá com cinco minutos 

cortados pela censura vigente. A cen-

sura da abertura, que extirpou todas 

as sequincias em que aparecia o sexo 

da atriz, e a herrorangia causada por 

um aborto mal sucedido. As cenas  de 

tt padi ficaram. Afinal, sacanagem-

coradia pode, sangue menstrual, NUNCA! 

O fato de um personagem masculino, qi.ie 

nio i marido, nem namorado, irmio, pai 

ou amante, cuidar obstinadamente das 

partes genitais da heroína, deve  ter 

pesado na decisio. Corro, deve ter pesa 

do na cena em que a filha de industri-

ais quei ma um furnmnho cm praça píbli-

cc. No cinema brasileiro, sí  marginal 

fu ma maconha. Çom cortes ou aio, gosta 

ria que as pessoas vissem "Amor, Pala-

vra Prostituta'. Um fil me desencantado 

e sordbrio , que aio fantasia as coisas, 

/ç 

que joga li mpo e tenta atingir os lisni 

tes que separam o repulsivo do eterno, 

a agressão do toque e a indiferença do 

afeto. Se este filme tiver retorno fi-

nanceiro, talvez eu consiga realizar, 

projetos antigos: "LADY REVOLTJTION,  A 

Mulher de Seios Grandes" ("A Revolu(-io 

uma mulher de peitos grandes -  D. Na 

kavejev), com Fafi de Belim no papel 

central. "RESSACA IX) PARAÍSO", inspira 

do por Roberto das Neves e os esperam-

tistas da GenrLinal. "UNIVERSIDADE  DOS 

RATOS", um "Zero de Conduite" sois ra-

dical. E, "OCRIME NO NASCEU NA ASIA", 

= policial obsceno. Corro os projetos 

sio mais fascinentes que os fiinrrr ji 

realizados, fica aí o enc5mio. 

E.T. -  O ator que dese mpenha o paTxl 

de Fe rnando em "Mor, Palavra Prosti-

tuta" i o mesrro que encarnou o vinga-
dor anarquista em "O Impírio do fl'se-

jo". A critica de plantio, que o andou 

chamando de exagerado no "Imnpírio", ti 

confundindo ator com personagem. Pcu - 

sam-no de nefelibata, de  desagradavel 

o inexpressivo em "A mar, Palavra Pros-

tituta". Saco!!! O Fernando i exatamar 

te isto!!! Foi assim que eu o construí 

Um morto-vivo, "exausto em sua angn - 

tia sem alternativas", um intelectual 

cujo  irirbido vazio  emocional suga 

energia sem oferecer retorno, conven-

cido de que o borrem í um fantoche, ma 

nipulado pelo NADA (corro bem observou 

Bruno de Andri -  Visão -  5/4/82). Que 

vive em total inírcia física e moral. 

Que incomoda o espaço em que vive. Se 

consegue provocar tanonha aversão nos 

espectadores, i nrito de um rreticulo 

se trabalho de intérprete. No caso, o 

poeta e teatrílogo Orlando Parolini 

ator exuberante por excelincia. Inte-

ligente, culto, e um dos poucos e au-

tmnticos autores de vangua rda no Bra-

sil. Seus textos poiticos foram teme 

de um curta metragem que realizei  há 

dois anos, "Sangue Corsário". Mais 

que autor, personagem de urna vivincia 

dedicada i liberdade e à criação. Ta-

lento e sangue. Quem estiver vivo,irí 

assistir o espetículo,que ele está la 

vando por este brasis afira. Concedi--

do e interpretado por ele. "O 1 

E A FREIRA", vento novo no teatro na-

tivo. Um  xecícr r ar Urdem de  e 

anarqui 
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Tnimt p do Rei: Rosa, em que hos-
pital tu trabalhavas? 

Rosa: Eu tralçalhava na  Institui-
ção Santa Ri tã, um hospital  para 
cancerosos. 

IR: Qual era a tua função  hoste 
hospital? 

}tcea: Eu era atcnc3ente e, port am-

tio, trabalhava com  os pacientes: 
ilirpando-lhes, levai-ido--lhes a co-
irá-da e outras coisas. 

IR: Cava era a tua vida no hospi-
tal? 

Rosa: Era coso a de qualquer ou-
tro hospital, onde se ganha muito 
pouco e se trabalha demais.  O 
pior eram os desaforos que eu ou-
via dos n&licos a toda hora. Eles 
nao nuerimn saber se eu tinha pro 
hienas cm casa ou não, se eu esta 
va nu sentindo mal ou não.  Que-

riam apenas  que  eu  obedecesse 
suas ordens e se eu não  obedeci 
eles nu xingavam, berravam coriigq 
enfim, me tratavam corro se eu fos 
se um animal. 

IR: Por que fostes despedida? 

Rosa: Aconte ceu que eu vi  alguns 
lances que não devia. Re-solvi dii 
ar e no dei mal. 

IR: Que  tipo  cIa lances eram es-
tes? 

Rosa: Bom. Para começar, a comi~ 
,ia, dos pacientes era muito  ruim 
a, portanto, mao havia uma  dieta 
aiijrontrr adequada para cada  ca-
ro. Muitas veze  o passoal encar-

o 

+t15iTÕF OM H06P1TZL 
nor  dac a e -e pPeeeic.ioo ce-

n que ro ceui a 1'e-r' NAdõ,ce eo 'y\ 1coe crovc-ay' 
e o co S eco ? Como  

1 uico  e-cp-m Côtob det-a 
E &\ a -f v\ UYYt ia av\-\è,.:ta ex'ô eoj -e 
e pa &Vr'a de umíN eSpa corÇ a 

pewotl o coe vô\e? K)  Afl w\. 

Coeh b Lri t odo  /P   

regado da cozinha levava o que ha 
via de melhor para casa e ficava 
só o que era ruim para os pacien-
tes. A administração do  hospital 
nem queria saber o cites estava  a-
onnteaendo. E o estopim de  tudo 
foi que um dia vi um paciente nrdr 
rer por falta de atendimento médi 
co adequado. 

IR: Ens cano aconteceu isto? O ird 
dlico encarregado não estava  no 
hospital? 

Rosa: Não. Sinplesrnente o médico 
não aparecia nas horas que devia. 
Não se encarregou do caso corro de 
via e até o nudicarrento foi feito 
de forma errada. Este médico  não 
lerrbrou nem de deixar a prescri-
ção adequada para o paciente  e 
quando mudou o turno, o outro pes 
soai não sabia o que fazer.  Fo-
ram consultar o prontuário,  onde 
há todos os dados de paciente,  e 

não havia quase nada escrito. Pa-
ra piorar a situação mais  ainda, 
o paciente teve urro crise  muito 
forte. Ele tinha cánoer na prósta 
ti. Queriam atribuir a culpa  a 
nós, os atendentes, dizendo  que 
erramos a medicação. Então eu re-
solvi dizer que ia denunciar o ca 
so no jornal. 

IR: E o que te aconteceu  depois 
disso? • 

Rosa: Pri meiro, eu levei um  "pan 
cho" da uma semana. Depois,  fui 
chamada na administração,  onde 
me pediram para acabar com aq uele 
"baba "i", pois o caso já estav: 
solucianado. Eu respondi que  nãi 
estava solucinado coisa  nenhu ma, 
pois eu havia levado um gan dio de 
uma semana e seria dasoarituda  no 
fim do mês, do meu mísero  salá-
rio. E tudo por uma coisa  que 

não fiz. Disse tarTb m que eu  ti-
nha filhos para criar e que  mao 
era mais criança pira ser tratada 
cano os sádicos me tratavam. Dis-
serars-ire que no hospital eu tinha 
que r dccer aos meus  su eriores 
e que a minha situação estava f-
cando difícil por cauda cia  meu 
a)ItpDrtais3nto. An-caçaram-se  d--
demissão,. se eu não esmuecflsse  o 
caso. Então, eu falei que se eles 
queriam rrc despedir que o fizes-
sem, mas que eu ti nha os meus di-
reitos e que iria denunciar  tudo 
no jornal, mostrando o comparta-
manto dos rródicos cio  hospital. E 
les consideravam aquilo lã um "bi 
co" e só apareciam de vez  em 
quando. 

IR: Então  tcstes para a rua? 

Rosa: Claro. E eles  ainda disse-
ram que não valeria a palavra  da 
uma atendente "negra" contra  e--
les, pois provariam que nada  do 
que eu dissbsse ao jornal era ver 
da da. Agora eu estou na minha. E 
sempregada, mas sei que logo ana-
recta outro emprego. Hospital 
senpre a mesma coisa. A sestro o 

vergonhica, a mesma sujeira. 

IR: E agora? Eta quem é a culma? A 
culpa é do todas  as sujeiras das 
se sistema que se reflete na saCi-
de, no desenprego e outras  CO: -
sãs. Até instituições  pseudo-so 
dais trazem toda a opressão o a 
injustiça característica desse eu 
ginie. 

E ess as ccv ccc; 
oen elhiç õen. 

estica 

tio final de maio do corren-
te ano, o Ateneo Libertário  do 
bairro da "Puciblo Seco", cIa Barce 
lona, torrou a iniciativa cIa orga-
nizar um encontro de todos  es 
grupos, coletivos,  organizaçcos 
ou individualidades coe estso de-
senvol vendo atividacIas generaliza 
das dent re do campo social, posu-
lar, editorial, cultural e sindi 
cal do Mavflrrcrnto Libertário  de 
Barcelona, para estabelecer  um 
contato informativo, com o objeti 
vi de encontrar alguns pontos co-
nuns mínimas que permitam  criar 
unia dinâmica da trabalho capaz cIa 
assumir a organização de  alguns 
ENOJNTRJS, para debate e  troca 
de idéi as e iniciativas,  encana-
abadas rio sentido de buscar  saí-

  para o refluxo  generalizado 
mci que se encontra o Movimento Li 
bertârio. 

Esta iniciativa está  recta 
bando uma acolhida favorável  de 
onirpanheiros e entidades libertá-

rias, nas  quais  se  manifestam 
grande interesse. Companheiros de 
vários Ateneos de Barcelona se en 
centram dispostos a participar. O 
Pleno de Sindicatos da  Federação 
Local de Barcelona da CNf-AIT, res 
pandando ao cnvite, decidiu  no-
nuar uni delegado para assistir  a 
t--i,lq as reuniões. 

Outras individualidades li-
bertárias não vinculadas a nenhum 
grupo ou organização, tanbám  ma-
nifestaram seu interesse em parti 
cipar. Pouco a pouco, a iniciati 
va do Ateneo Libertário do  "P os-
blo Seco" vai atraindo urna  série 
de contribuições que criam  unia 
perspectiva favorável à. organiza 
ção dos citados ENCONTIOS. 

Entre os meses de julho e a 
gosto, foram tirados alguns  porl-

to  minirros nas três  "reuniões-
contato" realizadas. 

Propomos a cidade de Barce-
lona corro local para a realização 
classes "ENODNTIOS", eventualnonte 
d;rrant:e o pr eiro trimnictre  do 
1)83, salvo outras sugestões  que, 
naturalmente, estenos dispostos a 
rcc;cbcr, 

J . 1 — 
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Em segundo lugar,  propomos 
não restringir estes ENOXITRJS ao 
ârrbito de Barcelona  nem da Espa-
nha, mas estendê-lo ao âmbito Eu-
ropeu e Internacional, pelo  qual 
sugerimos que tal iniciativa deno 

mine-se de  ENCONTrOS LIBERrARIOS 
INTERNACIONAIS. 

Nestas  "reuniões-contato" 
preliminares, apareceram duas po-
sições antagônicas. Usa que  se 
baseia exclusivarronte no conceito 
cc Encontros de 'Trabalho  encanri-
nhados no sentido cio encontrar so 
liç ões concretas do  coordenação 
das diversas atividades, ou seja, 
superar o esquema que  prevaleceu 
até agora cm semelhantes iniciati 
vas ("nos vertes, discutimos, fica 
tudo bem.., e atõ outra vez").  A 
proposta fundamenta-se na organi-
zação de alguns Encontros, desti-
na dos a gerar em torno deles  uma 
expectativa geral e interesse pú-
blica, corri a finalidade de  expor 
nossas opiniões sobre a situacão 
geral, e seus aspectos mais críti 
cos, dentro de um marco que  ul-
trapasse os limites do espaço li-
bertário. 

Finalmente, optamos por su-
gerir que antas as propostas pos-
sam fundir-se criando no  próprio 
âmbito dos Encontros  Internaci o -- 
nais dois espaços cuja forma  e 
conteúdo respondam a cada uma das 
propostas. 

Uno, EN(X)NflD-TPPJIALHO, on-
de se trocariam e con fLontariam i 
dáias o fórmulas para dar  conti-
nuidade às  atividades  sociais, 
culturais, editoriais, etc.,  do 
Movi mento Libertário atraves  de-
um relação coordenada. 

Outra, ENCONIPOS -  PCJBLICDS, 
onde se manifestem as opiniões li 
bertâri as e afins, sobre os diver 
sos a$ectos vitais da  situaçao, 
nos quais se demarcariam  tarrbern 
as rnrrnifestaçcces culturais e ar-
tintiiccia. 

Ambos os encontros, com  o 

seu ternário específi co, acontece-; 
riam ao longo de quatro dias 
horas e lugares diferentes. 

em 

outras idéias foram sugeri-
  co m este texto a título  da 
"exposição de intenções", cn10 co-
meçamos a dirigir a todo o  Movi 
manto T,ih'rtóxio Internacional  e 
Espanhol, sugerindo a todos que o 
recebam, que enviem cõoias do nos 
me para aqueles grupos, entidades 
e individualidades Libertárias  e 

afins com os quai  s se  encontrem 
em contato. 

Além disso, esta mes  plane-
jando a edição de um "Boletim 1-
formativo" de periodicidade-  neta-
sal, a partir do mês de sete mbro, 
dedicado exclusivairente à difusão 
de todas as iniciativas que  se 
propanham à organização  destes 
"ENCUNTIOS", tanto no que diz res 
peito ao seu ternário, corro a for-
mas e procedimentos, para o qual 
sugerimos: 

UNA REUNIãO-Q)NrATO PRELIMINAR, A 

REALIZAR-SE EM BAIOELONA  DURANTE 
A PRT.MiTRA QUINZENA DE  OuruBio, 
para tratar: 

-  formas de convocatória dos  EN-
CE)t'TITOS; 

-  elaboração de uma relação provi 
sôria de Tenras,  sua classifica 
ção e ordenarrrerfto;  - 

- fomos de relaçao que  som o 
nian tidas durante o processo  de 
preparação doe ENCONT rOS 

-  formas de contribuiçao economi-
ca e estudo de propostas de gas 
tos; 

-  tratar da possibilidade de meta-
lizar outras duas reuni ões  de 
trabalho antes da  real izacão 
dos ENCXNTRJS. 

Para todas essas  reuniões 
poderiam ser indicados os rcspac-
ti.vca de. lcqccd.oc; dcc; cj-ro;xee,  ad--

cleos e organizações (ou indivicju 
alidades) libert-árias que Cste3cc; 
interessados na niuparacão  
ENCONTrOS, com a finalidade  ti 
trazer suas contribuiç ões. Da mc; 
me maneira, sug-crirrrm que  todo:; 

aqueles- que não possam dirigir-,,,,  
a estas ricur-iliõcs do t cai;crlho  icc-
çam chegar roca: ocos) Lo caco;  ia 1-
ciativis. 

Este proocidirc:Jito tio;;:  como 
finalidade a cio unir cs sctoius 
do M EIMENIO LIBERr1RiO Irr1E RNACI 
OWIL que tenham participa do  nes 
sem trabalh es prepartórios,  numa 
convocatória geral e pública, com 
a qual se conseguiria um  amplo 
destaque dos ENCE T1OS. 

Até este momento, oaletan os 
as seguintes sugestões cio 'jOrros: 

lopressão, Prisões,  rei li n-
qtlância, Marginalizados,  Grurxm 
Sociais (Mulheres, jovens, ap oson 

taclas), Ecologia,  Antinucleaxio-;, 
Pacifismo, Antimilitarisno, Baile-
rires, Comunas, Município Livre, P 

dagogia,  Edi ções  e Publicac õera 
Marginais,  Movimento  Operário, 
Mercado Comum Euro peu, Ji�senprecio 
(estrutural, tecnológico e econá--
mico), Atividades Alte rnativas cio 
Conceito de Trabalho, Orqanizaçlra 
Social e Enderal da Autonomia. 
cuja classificação e coirpicarenta-
ção com outros que tenham ci 

irão sendo  tratados  nas citada':; 
reuni ões de trabalho e rio projeto 
do Boletim de Informação. 

Também aparecera  sugest& o 
diversas sobre a orgariizaçlio  de 
atos culturais e artísticos, expo 
siç ões do documentos, teatro, ci 
nora e música, no marco dos  EL--
O NI'IOS. 

Para comunicar-se, po:r ca ,, 

ta, com este projete  mos como coso ponto de  

AT1l MeJ LIDE RTARIO 
c/liTX2\Nl) ri? 48, P.  e 
RA rODIONA -  4 -  Ebtc° e 

E, por tilefco':, 
a sexta, das 19 à;; 
rei: (00343) 24142iv 
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Aiám deste texto sobre e 
lienação foi um palma por mim o.--
crito rio dia em que a Elis Peqirs. 
rinireu.  Se houver interesse na 
blicação, aogra ou no nO de jres 
ro/82, quando fizer um ano que 
Elis rtorieu, tá ai cem vo cês. 

Agora, eu queria saber croeo 
á -'r .e eu posso rece ber o jornil; 

Ed elo  ti 'LL.)kZ-  1 

Eu tava (e tá ainda) nus 
dias sem tor pe nem pra pensar,  e 
não deu tor pe nem de dor uma 1 id 
no texto e no poema, e só hoje  á 
que eu pude dar urna olhada  reis 
foto cêpias que eu tirei do  que 
lhes mandei, e oc co já são 10 ho-
ras da noite, colicio só  segundo 
feira, por isso eu não corrigi ao 
t'.<. Soh'. que eu nem sei o que a-
conteceu,  pulei alguns versos,  co 

loquei outro rio lugar; vai  ver 
que o FM tava tocando a "Paralelo 
las" do t31d-iior e eu misturei tu 
CIO. "Coco nosso pais' á do  bel-
diior, ná. 

Mrsrro que esse pccrr.a  não 

lhes sirva erra nada, quero  que 
vo cês conheçam ele caro foi escri-

to no dia que a Elis correu.  Por 
nada. 

Agradeço  sua  aterçao / boa 
vontade. 

Saudaç s libertárias 

conheçam--no = conheçam ele 
(tanto faz, corro á creo 
se fala? Do jeito que 
se quer, não á?) 

da.ce- LCZ  1'ãrcc 

Estou enviando para  vocás 
um trabalho que fiz há corto teme-
po, e que, por falta de alguámo li 
vre e deserrbaraçaclo corro o lnirii-
go do Rei, ficou na gaveta. Vej ao 
se interessa. Se não, pelo que de 
volvam por que não tive  dinheiro 
para xerox. 

Milhões de abraços para ve-
cês todos, 

Força 
Luta 
Longa vida 

Salut 

ua 

Rã alqun tempo li sobre  o 
jornal de você, e fiquei querendo 
lê-lo. Agora consegui o endereçar 
mas não tenho dinheiro. Ainda as-
sim, resolvi escrever para  pedir 
alguns exeriplares, se vocês pude-
rem co atender. Gosto de literatu 
ra e as idéias políticas transfor 
inadas em realidade, coco, por  e-
xeirplo, o riarxisno, não co  agro- 
dom. Há pouco teirpa adquiri o li--
vro "O 13naIquis co" da Brasiliense, 
e a liberdade  que  essa p_oíca 
propõe rio pareceu interessante. 
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Gostaria de saber se os srs. 
:zam assinatura õest  ou do qual 
.r jornal do gênero, quanto e e 
ha voria possibilidade de rio er 
tcFh von oue .0 rosno  fosse 

,ene 

formo de nos nos 
•.n000nte hvour n" 

Jnu 

nnr (tem assinatura?) o Inirni-
Gostaria tanhám de co 

:om artigos., se possível.~ 

Estou enviando a vocês  uni 
piar do Beijo,  Esse  jornal 

,í parido a fórceps na  Ciências 
,oia1s da USP. Feito por um gru-
de pessc s qio insiste era afir 
a sua autonomia frente a qual 

.or coisa. 

Assim qua este ptiirero saiu, 
,iFtas foram as crítio . I\qixllas, 
,Jiás, que já conheoanos bem. To--
o nodo das pessoas que não onn 

.ig uem se afirmar vem à tona  a 
::c.nta acabar com o trabalho  cia 
rjte. Mas não desistimos. Conti-
.ro'nn tentando, errpurrando atá 

morreremos tentando. 

r outro lado, socorre! Cor 
com a gente.  dom 

co nontirios. Nao ag den-
:o mais esta sensação de que esta 

sozinhos! Particularmente eu, 
cntou precisando de ma s  gente 
Funi esteja tentando fazer  esta 
úrc a andar prá frente. Por favor, 
rin detn oDlaboraçães, corresperniân 
ua para a gente. 

Saudaçàos Libertárias! 

gt Loc  çpc  ' / 
ronh o S. est d 

presf r conta --

Queria ler o "1 do R"  coas 
unca soii}'  encontrá-lo. E agora? 

Mando ias artigo para  even 
ual publicação? 

pa-

i'belhas, Lua, plan taq, Músi 
interpretadas à luz da ANTIO-

LOFTT do Rudolf Steiner. 

oiro contato! 
..:t,  atá de repente! 

a gentileza- de  en-
informoçães mais detalha-

sobre o jornal "O INIMICLI  O) 
EI" 

Francisco Soares Machado 
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